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Felisbella Iracema Lages-Isaac Augusto Affonso

QUAL O SEU
F U T U li O ?

Quer a leitora adi
vmhar o futuro com
a maior facilidade?
Eis a indicação que
nos dá. p.na i.sso.
um jornal italiano,
que considera infal
li vel o processo. B
tara tachai os olho.-.

Immediatam
sob as palpobras
cerradas, surgirão
vultos, physiono-
mias, logares, pai-
¦agans, edifícios o i
nhecidos, que anta
ciparão os aconteci-
mentos futuros.

Com um pouco de
treino, os resultado l
serão maravilhoso*.
Todavia, não prolon-
gue a experiência:
só as primeiras iina
gens serão exa;
porque as que lhes
seguirem já partici-
parão do esforço da
nossa imaginação.
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A.ice Cunha ~Dr. Tito Conrado

PARA LIMPAR AS
JÓIAS

Quer limpar suas
jóias ornadas de
diamantes? — Dis-
solver num copo
d'agua morna uma
colher de sopa de
sabão negro; quan-
do este estiver fun-
dido, ajunte uma
colher de café de
ammoniaco; deixe a
jóia dentro da mis-
tura durante meia
hora; retire-a de-
pois e lave-a com
água morna; feito
isso, seque-a, me-
xendo-a algum tem
po em serragem íi-
na dc madeira. Não
escove, min enxu¦in- as diamantes.

O distineto casal Antônio Espc-
rança que festejou na maior ale-
gria, a 7 do corrente, as sutis Im

das de pérolas.

Adelina Ferreira - Alfredo Rey

PRKPARADOH DB VALOR i>\

FLORA MEDICINAL
< OCCULUS

Koffr.mtntot d«. MfooiflfO, d
pbia*, ton^ciraa, dór do cahtva, pevi
• '•oitinoloiwl-i dtp'n ili

CARIWSINA
Indicado na a.thma

iiu-a.
broiuliiit

AGONIADA
HolfCÜM dü uitrii. nitiriu |

d-iineliile, aeUOM C Jitfi.uldadck dc
, curriincntj», \cnlre \ulumu

M C J.iltMld'1

MUSA SKIV \
su.,.. Irem J, MUSA SAWI N

It M Qtff melhor rt.uliadu u-.n
produzido tu-, bronchite»,

dc »anguc.

PJPER
Medicamento poderoso, mdi.adu

para o Iraianicnlu da» hemurrhoj-

(HA ROMANO
I avahvu brando, útil iu-. pn.>i>c.

de vrnlr*. Põd« «cr u»ado diari*
incute sem nenhum tnconvvnlvnlc.

\<-iiii<'iii-»<- «-in toda* a- DnairlM >¦ rimwilw*
l'(-ruin iiilal<iU"-> a

J. Monteiro cia Silva & Companhia
Mal ii/:

Kl \ v i-Kimo, a»
¦ tillal no lll«»:

ItlA B. IOUT, 75
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BM1WEBÊNGUE

RHEUMATISMO-GOTA
NEVRALGIAS

Venda err todas asPharmacias

T<t<las ;is crran^a* do It r a s i I tleveni ler
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Magnífica combinação!!!

_ Dizem quantos já tomaram o
o

|| afamado jj
° 

Vinho Iodo-Fósfatado 

°

Werneck

O peso se eleva, a sensação do

bem-estar e a alegria se
O

manifestam. H

o Um preparado dos Laboratorios da o

CASA WERNECK

Rio de Janeiro, Ourives 5 e 7 Moncorvo Filho, 50

opor ipaoi 10

V*1 ;•
u, í "j

ca»!* xi- y

O "M A I. H O

Como conseguiu ter
dentes tão limpos

e alvos?

Se os dentes parecem des-
cuidados, Limpe-os por este

systema rápido

UM 
sorriso pode causar o fim de um

romance de amor quando mostra
dentes que parecem descuidados e ohálito é desagradavel. Não existerazão, para correr este risco, pois asciencia descobriu um systema quetorna os dentes encardidos e sem brilho
alvos, brilhantes e attrahentes, e queacaba com o mau hálito, sendo muito
mais efficiente do que qualquer prepa-rado para lavar a bocca. Experimente
isto: duas vezes por dia, durante 3
dias, escove bem os seus dentes com
um centimetro de Kolynos numa
escova sêcca. A sua espuma pene-tra nas mais pequeninas cavidades,
fazendo desapparecer as feias manchas
amarellas e remove as partículas de
alimento em fermentação. Os seus
dentes tornar-se-hão 3 graus mais alvos.
Kolynos faz o que as pastas communs
não conseguem fazer—extermina mi-
lhões de germens que produzem a cárie
e o mau hálito. Se quer ter dentes bri-» - ¦
lhantes e um hálito agradavel use
Kolynos. >

É o mais economico —
Um centimetro é o bastante.

O CREME DENTAL
Antiseptico

KOLYNOS

O" M A L H O
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BOTA FLUMINENSE
Avisa aos sena amigo* e fregxK.es

que se mudou para

CASA INDIANA
ULTIMAS NOVIDADES

-5$00. — Sapatos de setim
preto, Macau, com
guarnições em
velludo pre-
to, bella
combinação.

Salto Luiz XV. 32 a 40.

34 $000 — Sapatos aboti
nados d e superior
velludo preto,
vistas de 1>«-

zerro setim,
artigo chie.
Salto Luiz
\Y. dc --' a 40.

35$000 — Sapatos em superiot
pellica branca lavavel.

trançadinho, e

cordão de

seda no

peito do

pé. Salto
Luiz XV, próprio para passeio e soi-
réei.

35$0O0 Iliuiitos sapatos
tm superior couro
branco, lava-,cl Kaí>-

lu-.i. trançadi-
nho CO—»
bonito
botãozi-
ii li o do
lado.

Salto Luiz XV. para festas e noivas.
32 a 40.

I'ede-§e o endereço bem claro: nio
se acceltam sellos nem estampilhas

Pelo Correio mais 2$500 por par
Calcados, chapéos, camisarta e apor

tes em geral.
RUA MARECHAL FLORIANO. IM

ierto de ürijo \ Cia.

N. 1

\ *_^\ <"'^£_'__.
v> \__.S/ a*

Caixa d'0 MflliHO

OLYMPIO MATHEUS
ADVOGADO

Kl A IM> HONAIUO, 85 — V ami.
TELEPHONE. 3-1224

Por intermédio desta secção, O MALHO
responderá a toda correspondência literária de
seus collaboradores. Para isso, porém, devem
os nossos amigos enfiar sempre, acompanhan-
do os originaes, dc um lado só do papel e
asstgnados com o nome e endereço, uma car-
ta escripta pelo autor, que poderá vir *ob
pseudonymo, usado depois pelo nosso redac-
tor na resposta desta secção.

UM GYMNASIANO fCatanduva, 3.
Paulo) — "A Entrevista" será publi-
cada com o titulo "O conquistador".

FRANCISCO QUEIROZ (C. Fuz.
Na vaes) - Será publicada brevemen-
te sua composição em prosa "Olha a
Bandeira"!

DAMIAO DA ROCHA (Enc. "Minas
Geraes"» — Os verses que me enviou
estão bons e serão publicados. Por
que? unicamente pela simplicidade.

NELSON PINTO (Recife) — Como
todos os seus contos, "Fim" merece
todo o destaque. Grato pela dedica-
lorla. Procure enviar-me contos com
mais enredo e menos fantasia.

BANDEIRANTE JUNIOR (S. Pau
lo) — Seu canto a S. Paulo será pu-
blicado logo.

ELIAS BARRETO (Piracicaba) —
Você para continuar a escrever so-
netos, precisa primeiramente estudar
:i grammatica. Entre para a escola
local e volte depois com a poesia.

DOMINGOS MARCELINO (Soroca
ba, S. Paulo) — Não gostei dos dois
sonetos que me enviou. Mesmo por-
que não estão perfeitos..

AUGUSTO RUBI AO tVarginha,
Minas) - - Você é o typo mais com
pleto do poeta do interior, embora
queira negal-o com essa carta que,
transcripta sem tirar nem pôr vlrgu-
Ia. é o seu attestado de óbito na le-
teratura."Amigo e Senhor Redactor do "O
Malho" — Saudações cordiaes. Escre-
vo-lhe hoje por dois motivos: 1" para
dar-lhe os meus sinceros parabém
pela constante prosperidade de sua
bella revista; 2' mandar-lhe uma poe-
da para ser publicada mais breve
possivel.

Emboor o Sr. nào me conheça;
mas, eu já conheço bastante a sua
preciosa revista, onde já tenho an-
dado com pseudônimos. E' de extra-
nha "barbaridade" de eu ser o 1" poe-
ta do Sul de Minas (no dizer de meus
conterrâneos) náo ser ainda conhe-
cido nominalmente na imprensa do
Rio.

Pois é por isto que hoje mando i
minha 1" colloboraçáo, embora "fra-
cc", o que peço o Amigo desculpas,
porque é para começar . Aqui no
interior quasi náo publico poesias,
onde só temos jornatecos vagabun-
dos, o que não vale a pena perder
tempo. Só mesmo nesses grandes cen-
tros onde se encontra pessoas que

¦—-¦»-_-___-__-------_>_--

òc . ^c <Í^A

U.e ^^

GETS.T
leiam poesias, e comprehendem-nas
Escrever para ignorantes é peior que
amansar burros bravos. A minha ba-
gagem literária é enorme — pois já
tenho promptos diversos livros dr
versos: — "Ramo Florido", "Folha de
Malva", "Opalas e Rubis", "Vorti-
Ihões de Chammas" (sátiras) e "Ca-
veira" com pseudônimo. Por cmquan-
to impresso só tenho "Manhãs de Ro-
sas" em edição provisória, a qual lhe
mando hoje, já publicada ha tempo,
numa idade inesperiente dos 20 an-
nos; mas. já tenho o livro prompto
novamente, correcto . organizado
para edição dijinitiva. Fui traido no
prelado, que não vi antes de ser im-
presso, pelo "famoso" e famigerado
poetastro do Sul de Minas o de tal
Plinio Motta, que - tão malquisto
aqui como a gripe hespanhola ahi
no Rio. Sem mais, ynuitissimo agra.
decido por sua attenção, subscrevo-me
como sincero amigo e creado. — Au-
tju.ro Rubião".

Quem escreve cartas assim erradas
e pretenciosas, não pôde, em absolu
to, escrever versos muito menes bu
blicar livros. Ouviu? Sinto multo esta
fianqueza.

A. B. L. (Nictheroyi — A corres
pondencia nesta secção é grande e os
meus afíazeres muitos. Assim, nào
posso dizer-lhe ao certo se recebi ou
não a carta anterior. Mas da poesia"O canário morto" que me enviou
agora, não gostei. Talvez goste do ou
trás. Tente.

Dr. Cabuhy Pitanga Nrro

senhoras JUVENTUDE ALEXANDRE
SenhorinhBs

Cavalheiros

Dá vida, vigor e belleza aos cabellos
REJUVENESCE OS C AB E LLOS B RA N C OS

30 annos de successo — contra a CASPA e CALVICIE
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O dixtricto financeiro de São Francisco da Qilifornia que aqui , *<¦ vê, foi o que mais soffreu com a eatastrophe.

Califórnia sob

ACATASTROPHE 

que ha dias
abalou os Estados Unidcs, em
um dos seus maiores reductos
de trabalho e progresso. ecôott

dolorosamente no mundo todo — e espe-
cialmente no Brasil, onde reconhecemos no
paiz irmão o irmão verdadeiro de glorias
e pezares.

O terremoto que tão profundamente
abalou em seus alicerces São Francisco da ^
Califórnia, matando e ferindo milhares de
pessoas, só tem semelhança com aquelle
outro que destruiu Miami hu alguns an-
nos nos j>roprios Estados Unido».

Cidade fincada de arranha-céos, .onde
se trabalha muito mais que se brinca, -
Califórnia, nas costas do Pacifico, e um
dos maiòres emporlas mundlaes de qtlo
ha sclencia. Califórnia é mesmo, lá onde
se acha, a Nova York que »stá do outro
lado. ''

m*

" * ¦*\w. M-

Edwin Morgan, embaixador do»
Estados Unidos em nosso paiz.

abalos sísmicos

A tragédia da semana que passou foi
qualquer coisa de rápido e inenarravel.
SciBmographo algum, 110 mundo, previu
tal catastrophe. E a terra tremeu, tremeu
— e os homens sentindo-se eutontwer o

' sentindo aquelles colossos de cimento-ar-
mado se abalançarem ent sfctís alicerces de
granito, julgaram-se enlouquecidos de es-

l panto.
. , A luz faltou, os poçcs de petroleo se in-*"'cendiaram, a derrocada do menos frágil

continuou — mesmo findo o terremoto —
e os soccorros se aprestaram de todo o
paiz, com -as forças de terra, mar e es-
paço.

As nossas photoffraphias dizem bem,
aliás, o que é a grandiosidade de São
Francifco da Califórnia.

K por aiil se pôde avaliar a tragédia quo
se desenr:i\ou nos poucos instanteg em
que a Natureza revoltou-se contra a obra
do Homem.

Um aspecto, panorâmico de São Francisco^ da Califórnia, abaixo com o terremoto do dia 10 deste mez.

^

íír*r

f&jaZL
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SUUBE 

daquella estranha historia
muito tempo depois do penúltimo
carnaval. Dois personagens apenas,

e o bastante para qualquer shalcespeare
fabricar uma tragédia, si bem que o as-
surtpto seja melhoramento digno de um
shaw qualquer.

Êu o aproveitei em tempo, antes que
os shaws sequiosos de ouro dílle lanças-
sem mão. Pelo menos, sou mais cari-
nhoso para com a "grande arte" — re-
firo-me á arte de escrever — porque até
ao momento, malgré-tout. sou apenas
sequioso de... glorias. E a g'.oria sem-

pre é mais valiosa do que o ouro.

(Si ambas uão fossem aventureiras
do amor, mas unidas em matrimônio le-

gitimo, que felicidade para o escriptor!)

Bem. Com esta conversa fiada «vamos

IK.ndo ca"afrios na curiosidade do lei-
tor. Qualquer dia farei um conto em ho-
menagem ao leitor, dando-lhe um cargo
importante — fazendo del'e o persona-
gem principal, em summa. Qu! sens»-

(Í0 para os dois, para mim e para elle. . .

Nunca pensei que o carnaval forneces-
se themas para cousas trágicas. Ou por
outra: nunca imaginei qae 

"ainda" te

pudesse arrancar a Momo, esse palhaço
estúpido C banal a'go de interessante

para se contar á margem dos... "elas-

MCOÍ 30 <la>" de folia destemperada.

Só mesmo os indivíduos reíraotarios
:'i febre de divertir-se phyMcamcnte £
que lograriam encontrar algo dt drama
tico dentro do inferno pViricolòr da lar-
ia cstyli/ada. loiiio eu. por exemplo.

Mesmo assim, se ás vezes "vemos"

dramas terríveis a se desenrolarem por
debaixo das mascaras e Sob a COUfasiO
alegre! nfto temos s capacidade arguta

de os "enxergar". Coino sueeedu DO PÇ-
luiltimo carnaval quando assisti ao c|>i-
logo de uma v olciita tragédia sem dar

por isso. K só inteirando ine delia ai-
mM me/es após. Kecompoiulo-a aos pe-
daços, aos retalhos i meiM-canfissõei
mdistinctai e ragas, da peripheria para
,, centro isto ê, do fiau para o prind-
pio. N'ão m'a contara. t"oiitou-m'a sen 0

perceber. 0 próprio p rsoiiagciii. rcie-

rindo-se tio somente a um epílogo in-

COmpletO, quasi absurdo e apparentc-
mente inexplicável.

Base homem fugiu dos livros d<
Krcud. indscutive.mente. E netn 0 pro-
prio DoStOJewskj 0 prenderia em sua

genial e -inistra galeria, l-icará á parte,
para ser aproveitado pelos Prendi vin-

douros. quando alguem intentar a "me-

cbanopsycbia". (P6d« ser. se qui/erein.
"técbuopsycbia". 1'.' indifferente.)

O homem a quem chamo de inédito,
não é, absolutamente, um monstro, um

tarado, um paciente SOS cuidados de
l.ombroso. BO» bomem. até. Optima

alma. Quasi uma creança dc calças con-

pridas-
E' bastante dizer-ie que o seu pendor

pari a bondade e para o beroismo uniu

sua vida á vida de uma mulher. Se algum

traço de anormalidade ingénita se reíle-

etc claramente, no seu matrimônio com

um speclmcn do VOBB 
"iraco". Haverá

,rova maior de espirito de sacrifício e dc

despreso integral pela felicidade humana?

ff^V

£ vi/1
/ £ m corào WMv.carL \ /

/navalhto àt ozv, dasylvevrtíl./

Xão pOSSUiam descendentes circunis-
taiuia pe'a qual não poda elle repartir
o seu coração com objecto algum que
não tosse COU a esposa. Ainava-a sere-
naiuente nal eom ardor. Con ca!na im-

pertubavel. mas lealmente.

Mulher como podem ser nuiiheres,
ella começou a constituir, intimamente, a
dia que quasi sempre costuma epilo-

gar a mansidão d* uni lar ieliz e sim-

pies, arruinando-o íragorosamente. I>,a
idéa era maligna e covarde: o seu amor
por aquelle homem terrivelmente sereno
r impassível foi, a pouco s pouco, se
apagando COTOO I brasa de um cigarro es-
quecido.

E principiou a trahil-o.

Inicialmente, com 0 ibjcctivo de vin-
gar-se da(|uella alma que parecia de
broii/e, quebrado apenas |„,r aquelle
sorriso nidefinivel. incomprehensivel, que
a torturava. Ella queria ser amada COU
ruido Con violência amorosa, com cor-
tejos de ciúmes, de paixões exquisitas,
com escândalo mesmo. Desesperava-a
aquella rigidez, aquelle affecto real mas
estúpido de um homem que 

"desertara"

(ia vida, que dera as costas á sociedade

para olhar apenas para ella, como se
ella tosse não mulher mas uma jóia de
luxo egual a qualquer objecto decorativo
destinado a enfeitar o lar.

DepotS, trahia-o pela intima sensação
das venturas, pelo prazer perverso de
sentir-ae senhora de outros corações, de

outras almas differeiites da do esposo,
pelo qual começava a experimentar um
ódio surdo c incoercivel.

Entretanto, elle a recebia invariável-
mente com aquelle olhar cândido e im-
passível, como se estivesse a perdoar-lhe
todos os das aquellas "innocentes tra-
vessurai 

".

Eile saberia? Ignorava? Era-lhe im-
possivel decifrar. Sua pbysionomia era a
mesma de sempre, como u'a mascara de
aço. Intelligente e perspicaz, porém, a
ella não era difficil apresentar, quantas
vezes o queria, a mais conveniente daí
attitudes o mais convincente dos papeis.

APPROXIMA-SE 

o carnaval.
Refractario á exteriorização de

sentimentos, o marido impassível
i!eixava-se ficar em casa na bibliotheca,
lendo calmamente os seus autores pre-
dilectos : Cervantes, Coelho Netto e Gui-
lherme de Almeida. Xão o impressiona-
va a tumultuar desesperado das ruas
onde, no seu modo de pensar, o povo se
tornava alegre á custa de suor e álcool.

Xo primeiro dia a irrequieta cônjuge
chegou a casa depois das 5 horas. Vinha
esfalfada, mas em seus olhos sensuaes
se percebia um brilho feliz e singular.
Elle não se incomniodou com aquelle
desvio irregular da companheira, mu-
lher bastante para desprezar um ban-
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quete .espiritual como aquelle servido dü-
rante os tres dias clássicos.

Ao jantar elle disse apenas, emquan-
to botava assucar na chicara de café :

Você divertiu-se liastantc.. .
Ella presentiu o proemio de uma re-

cnminação," mas dissimulou com habili-
dade:

Ora, meu querido, você não qu.rme acompanhar: Se não io**em mi-
nhas amigas, morreria di tédio!

O marido esboçou um sorriso vago e
immediatamente mudou de assumpto.

Veiu a segunda noite.
Pelas dez horas ella já estava prom-

pta para partir. Ostentava uma formosa
fantasia de jiastora e cobria os olho,
com uma elegante mascara preta.

Ao sahir lembrou^se do esposa.
Entreabriu a porta e disse-lhe uma

phrase a que elk- nem sequer respondeu.
E sahiu. 1,'ictnriosa.

Era a sua aventura culminante. Se o
esposo fizesse menção de a acompanhar,
taberia fugir-lhe com habilidade, pois ti-
%era o talento de chamar o automóvel
antes da fingida despedida. O seu pen-
samento estava fixado naquellc rosto
juvenil, a que nem mesmo o velludo
negro da mascara lhe atalhada o encan-
in. Quando o encontrou, no domingo,
elle trajava um uniforme de official de
"hussards". Depois daquella taça de
champanha c daquelle tango delicioso., nâo
>abt' como o beijara apaixonadamente,
longamente na sombra azul dc uma ío-
lhagcni. Depois unia fuga diabólica pela
praia, onde as luzes punham reliceiic BS
rcmulas. 1*1 uma ceia ligeira num bote!

elegante, onde os vinhos caros lhe tur-
bilhonavam o cérebro e lhe roubavam o
raciocínio. Xão se recordava de nada
mais. . .

Xo segundo encontro, o dessa noite,
elle do.ia estar no mesmo club. vestido
á Henrique IV. ,

Pouco teve de esperar.
Minutos após ter pedido champanha,

<¦ esperado "rei de França" (e soberano
de seu coração) lhe beijava as mãos
em alto estylo, conduzindo-a para o
dancing -

Foi para cila uma noite inesquecível
essa. . .

POCEMENTE 

apoiada em seus bra-
ços robustos com uma onda de
sangue a ruborizar-lhe as faces

formosas, a esposa inf.cl, surda ao ala-
rido daquelle ultimo baiL- de carnaval,
desfiava estas phrases cheias de veneno:

Sabes, meu querido Bonaparte, que
tu me sentiria inimciisanieiitc feliz vi-
i.endo comtigo?

Por traz da mascara negra os o lios
d,- Napoléon brilharam singularmente,
lin sorriso triuiiipliaiiic lhe dansarolou
nos lábios finos e foi COU uni interes-
..ante sotaque corso que elle respondeu:

Mas. minha querida Carlota Cor-
_fey, TOCÍ não sc arrcc.ia d» seu CS-
POSO? Com franqueza, para a minha
vida, a ibs companhia eqüivali a um
formoso presente, a nm premio com o

¦ inal in- juigaria <> mais felii dos sman

tes. Mas em tal situação seria latal
um passo compromettedor. . .

Ella dansava insensive.mente. attenta
ás palavras deli?. E a resposta a reani-
mou, porque nas entrelinhas havia a pos-
sibilidade de uma acquiescencia. Enla-
çando-o fortemente ela insistiu embria-
gada pela paixão:

— X'ão pense nisso, meu amor.
"Elle" é uma múmia. Trata-me como a
uma creança de collegio e não me dis-
pensa o mas banal dos carinhos. E' um
idiota; um indifferente. Xós poderemos
¦. iver perfe lamente, como dois anjos
que se amam. ..

Ella estava embiiagada de paixão e

de champanha. Como s? já houvesse
triumphado, arrastou Napoléon para o
hall e ln* iou-o repetidas vezes na bocea.
Cahiram ambes numa poltrona quando
unia risada forte explodiu na bocea de
Bonaparte- . ¦

Ella olhou o estupefacta. O sangue
*ubiu-lhc ás faces, incendiando as. O
amante mysterioso arrancara a mascara
do rosto e olhava-a bem nos olhos, rin-
do-se gostosamente. Xão era outro se-
não o próprio marido, elle apenas, em
carne e ossos!

E a esposa traidora sahu dali numa
íuga rápida e vergonhosa.

E quando aquelle Napoléon através
IOU o salão gargalhando como um de-
incute, ninguém pensou que aquelle "ho-

mem divertido" acabara dc _SCrO/er unia
tragédia ein Mia v da . . .

i :.i nio ....Iti u a casa usquetls noite.
Naquella no te e nunca mais. *

4» rl «¦¦-! -.¦¦i«» *e> o <ai*naa;il

/^N ^A^^y TL D I ia I a I j~õ I

Corno um grupo de turistas inglezes desemb arcou em Londres, de volta do Brasil, depois
de ter assistido ao Carnaval Carioca.
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-OLHA QUE. E»»A ttALAMORAGEX
SO E PERHITTIDA NO CARNMAL CONTINUA O CARMAN AL.
-AtiVb.O CARN&VÍ.U AQUI ACABA TÇE.NHIQA BATALHA DE CONFETTl SA CHINA,
Quando começa, o ourreo.

L1COE15 DE. COl^A.^

^Èlm^*lmmm^;> ^^-. 4V ^^VK**aaa_MP* * Wv ^P ^ <, /

^^ -êSí--^
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.PAPAE ,0 QUE E A LICrA DAS NAÇÕES.

. rteu filho, a LiâA daí» NAçoes. e' .tuas costas estÂo roxas, mÂo t>E\;estomate
UMA COISA Que nÃo vae la' oas estes banhos DE &OL- .
PERNAíõ - ESTE FOI OAMKO OE VASSOURA LA'EM CASA

v

'K
'ékíllM.

-SERÁ PO&blVEL £UC TAÇA TANTO C.M.OR
O <3ELO E.*>T^s SUANDO '.

FALTA DE MEMORiA

_ nao consigo ne
LE.nBRA« coho st
chaha o meu ultimo
Marido .do qual
vou he divorciar. .

_lí>V) NAO £' NADA.EÜ,
POR. DlSTRACÇÁo CASEI
com o vriheiro do
qual he «avia Divorciado

OS DESENHISTAS 
^£r;K^ ~~
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A CAMPANHA ELEITORAL PARA A CONSTITUINTE — Suggestivo car taz do Partido Economista que está
sendo profusamente distribuído nesta capital.
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Durante estes últimos 25
annos tem o Estado pres-
tado attenção especial á
saúde das creanças nas es-
colas da Orã - Bretanha.
Durante esse periodo a sau-
de infantil foi objecto de
um cuidado e observação
rigorosos da parte das au-
toridades médicas.

"Sir" George Newman,
que, durante todo esse tem-
po, desempenhou o cargo
de medico Inspector geral
da hygiene publica, decla-
ra, na sua exposição refe-
rente a 1931, que o progres-
so feito tem sido muito ani-
mador. Em uma série de
estatísticas, mostra-nos co •
mo a saúde infantil tem
melhorado.

Por exemplo, a mortali-
dade entre os rapazes e ra-

parigas de menos de 15 an-
nos de idade, atacados por
doenças infecciosas, como
o sarampo e a febre escar-
latina, "tem constantemen-
te diminuido durante esta
ultima geração".

Apenas ha nove annos
que as varias formas da

tuberculose eram duas ve-
zes mais fataes do que o
são hoje, e a proporção
normal de mortes infantis
de entre 5 a 10 annos de
idade baixou de 3,6 até 2,3
por mil, e de entre 10 a 15
annos de 2,1 até 1,5, entre
os annos de 1906 e 1930.

——
• " \ c

Sim, Sr.t... Bonita maneira de trabalhar!
Estou vendo se apago um borrâo com meu salto

de borracha.

E' Índole preventiva,
mais que curativa, o verda-
deiro intuito do governo.
Os serviços médicos das es-
colas não foram ideados
para fornecer aos alumnos
doentes as vantagens de
um hospital ou de pharma
cia gratuita, mas como
meio de conservar e salva-
guardar a saúde das crean-
ças. Isto visa encarar o pro-
blema de um ponto de vis-
ta mais largo.

Os primeiros annos, ou,
mesmo, mezes, da vida de
uma creança, são de Im-
mensa lmportancla, e po-
dem affectar toda a sua
saúde futura. E' especial-
mente nestes casos que a
"sciencia hygienlca" se está
tornando cada vez mais co-
nheclda na Grã-Bretanha.
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O tratado de amizade entre o Brasil e o Afghanistão

-na*^

ZE — Tahi uma amizade </..<• não tmz o menor utoicito. Esse turuu não nos compra
nem uma chicara de café...

primeira msmiffo&tn^sko cio %¦¦¦¦<» Saato
Coube a Paris a gloria de ver reali

zar-se a primeira, dentre as innume-
ras, manifestação desse anno consa-
grado pelo Summo Pontífice a
Nosso Senhor. Foi uma "oitava so-
lemne de preces pela unidade do
mundo christão", celebrada na Ba
lica de Montmartre, de quarta-feira,
18 de Janeiro, á quarta-feira 25 1 _
mesmo mez.

Foram ditas missas, ás 9 horas, e
celebradas '."Vésperas", ás 15 horas
sendo os diversos ritos da Egreja ca
tholica representados por oito prela
dos. A missa de 18 de Janeiro foi re-
sada para a volta de todos os chris-
tãos desaggregados, e as "Vésperas"
pontlficaes, celebradas por S. Emi
nencia Mons. Le Hunsec, bispo de Eu-
ropus, foram cantadas pela Schola
do Seminário do Espirito Santo.

Outras missas foram ditas para o
regresso dos christãos do Oriente á
unidade; para a conversão dos chn-,
tiCN da Inglaterra e dos lutheranos e
protestantes do mundo inteiro; para
a conversão de Israel; para a volta
dos maus catholicos á pratica dos Sa
cramentos, etc. As "Vésperas" ponti
íicaes, segundo o rito armênio, foram
celebradas por S. Eminência Mons.
Bahoban, bispo de Angora iTurquai,
e as "Vésperas", conforme ao rito ma-
ronlta, por S. Eminência Mons. Fe-
gfaott, vigário patriarchal da egreja
Nossa Senhora do Libano tSyria).

O encerramento dessas solemnida
des teve logar em 25 de Janeiro. O
cardeal Verdler, arcebispo de Paris,
celebrou as "Vésperas" pontlficaes,
que cantaram os alumnos dos Senu
narios de São Sulplcio de Issy, e o co-
nego Quenet, vigário geral de Piris

junto ás missões estrangeiras, encar-
regou se das predicas da oitava.

Póde-se dizer que do Universo in-
teiro partiram os mais altos dignita-
rios da Egreja Catholica, a resar no
Sacré Coeur de Paris em prol da uni-
dade dos filhes de Deus.

PRIMEIRAS

LETRAS 
'

C5Á fc4
* '¦ \ V pfll /} /\ ''¦"' '"¦'¦ '¦'¦' 

^/''-'/ ''/'os.

*?p^r ^p^ /fôAâk, mÊÊÊÊÊÈêê ^v^>-hII——^^^^^
\ \ wfmmZTxlímmífà ^^

OLEGARIO — Eu ando desapontado com você, seu Mello Franco!...
Pois um ministro de Estado, com fama de preparado e a todo o momen-

to, como dizem os jornaes, ás voltas com o A B Cl...
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Estou apavorado com a demora da Light em me

mandar a conta do gaz.
Por que ?
Naturalmente virá uma conta "asphyxiante"...

"Não ha de ser nada..."
ORIGENES 

LESSA é
professor, conteur e
jornalista. E foi co-

mo Jornalista, talvez, mui-
to mais que como patriota,
que elle seguiu em Julho
ultimo para o front na luta
hcmerlca que São Paulo
travou com o Governo Fe-
deral em prol de um Bra-
sil digno de suas tradições
— dentro da lei e da or-
dam.

Incorporando-se ao Bati"lhão dos Voluntários de Pi
ratinlnga, Orlgenes Lessa,
como bom repórter, nada
deixou escapar do que en
tão viu, nos momentos ti
gicos ou humorísticos quo
passou. E das notas que o
seu lapls foi apanhando,
impressões daqui, dacolá,
elle agora nos apresenta
um livro — "Não ha de ser
nada... — livro que se li
de um feleeo, de uma ar-
rançada. Não que seja pe-
b.ueno ou pouco volumoso.
E' que se iniciando a roa
leitura naquelle enthusias-
mo de sabbado, 16, partida
do' Batalhão, por força
se o largará quando o
euarda da penitenciaria,
aqui no Rio, diz, compene-
irado como um phllosopho.
ante a bóa vontade dos
prisioneiros:— Esse pessoal de São
Paulo nem cadeia i
peita

Para qu«- m veja. fiei
mente, o que é este livro

de Orlgenes Lessa, que ha
alguns annos, na revista"Primeira" venceu um pre-
mio literário, vamos trans-
crever alguns trechos de"não ha de ser nada..."
phrase bastante usada nos
mementos mais seriu:
campanha bandeirante.

O
'Era essa a crescente lm-

ao de todos nós. Ini-
migo, nenhum. Debaldc
buscávamos. As sentlnellas
punham o olhar e o ouvido
ansiosos no horízente inoí-
íenslvo. As patrulhas no-
cturnas, seis horas segui-
das, auscultavam atoa a
escuridão e o silencio lm-
perturbavel das estradas e
das cristas dos morros. Na-
da. Ainda assim, algumas
imaginações trabalhavam.
A censura chegou a reter
uma carta em que um dos
rapazes contava para a fa
mllla as ultimas façanhas
Combate, canhonelo, fusi-
laria, mortos e feridos. As
forças Inimigas eram dizl-
madas pelas nossas balas
Entre cs nossos, fellzmen
te, como nos communica
dos officiaes, nenhuma bai
xa. Um ou outro ferimento
ligeiro. Mas ao nosso lado.
pipocando, tirando lasca,
levantando poeira, a morte
que passava. ..

Algum sonho talvez. A
realidade acaljiui..
da a vigilância era Inútil

Uma noite, de meia noite
ás seis, sahlmos tres com-
panhias para uma patru-
lha. Somno e frio, mais na-
da. Para dar uma illusão
de perigo, falávamos baixo,
para não sermos notados.
Não se fumava. No a 11 o
dos morros, na trincheira,
outros companheiros tre-
miam... de frio.

Em vão procurávamos
animar as sombras e rui-
dos da noite. Ou arvore, ou
folha que cahia, ou coruja,
ou curlango, ou as águas
irônicas de um regato, lá
em baixo, uma eterna cas-
quinada. Gente, só nós. Já
ao amanhecer, um mais íe-
liz divisa um vulto.

Lá vem um !
Destravam-se os fuzis.

Eu vcu ver quem é!
Vou eu!
Não, senhor, eu sou

cabo!
Tlrou-se par-ou-lmpar. O

Cchialinl ganhou.Quem vem lá ?
Sou eu, respondeu

uma voz calma, parando.Onde vae?
Eu trabalho na Pre-

feitura, sim senhor.
Era de exasperar.

Mas per aqui não se
pôde passar, continuou a
voz Irritada do guarda.

E o outro, Incrédulo e pa
cato:

Não diga... Eu todo
asso aqui...

Delxru-M' i>assar.
Qual! Esta não era l

Revolução dos meus so-
nhos!"

"Os boatos lam, os boatos
vinham. Os boatos e cs

dias. Inimigo mesmo, ne-
nhum. Vendo um compa-
nhelro armado de glllete,
alguém o deteve.

Que é que você vae
fazer,

Uê! Barba!
Não faça. A' falta de

cleatriz, pelo menos a bar
ba a gente tem que levar..."

O
"Os voluntarlcs defendem-

se. Armado de um F. M.
numa posição mais avan-
cada, o Mineiro, que adhe-
rira ao grupo desde Cam
pos, tendo vindo como or-
denança de um dos antigos
commandantes, sustenta o
fogo com uma serenidade
de matador imperturbável.
De vez em quando, ouve-se
a sua voz aflautada:

Quem matou um, ma-
ta dois e depois morre...

E dava uma rajada.
Quem mata dois, ma-

ta tres e depois morre.
E novos disparos.
Era o seu estribllho de

guerra.Quem mata cinco ma-
ta seis e depois morre...

Dos inimigos, multo pro-
xlmos. bem visíveis, chega-
vam Insultos. Era o classl-
co "paulista — isto", "pau-
lista — aquillo", que tantos
de nós ouvimos durante a
campanha. Um bom humor
macabro dominava a tropa.

Fogo, macacada!"
O

"Os senhores precisam
retomar essa posição.

Convocados cs rapazes,
todos se dispõem lmmeciía
tamente a voltar. O 8" pe-
lotáo chegado um dia an-
tes, oecupado apenas em

Na escola de
dansaC -**s/^^

Etutna '- tenhor todas u* domai f
Todas

— Então, quero aprender a dansa de São Gindu
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patrulhas calmas na estrada de
Areias, pede tambem para si a honra
de seguir. Lá estão velhos camaradas,
o Almeida Netto, que não quer ser
medico, mas apenas soldado, o Paya
res, o Joel Penteado Leite, com a ex-
periencia já de tres ou quatro revolu-
ções (Eh! Brasil!), o José Camargo,
cutros mais.

Mas o próprio commando prefereenviar elementos mais descansadas,
acceitando o offerecimento de um
grupo de sapadores. Ribeiro de Bar-
ros é designado para reunil-cs ao te-
nente Lauro Sodré, commandante da
pcsição. Repete-lhe o que ouvira e o
que se passara no Q. G. onde se
pensava em mandar um grupo de vo-
lutarios para reoccuDar as posições.— Absolutamente! responde elle.
Nós estamos aqui! Eu não consinto
que civis precisem fazer o que nos
compete. Póde dizer que. assim queconsolidarmos esta trincheira, ainda
esta noite, nós retomaremos a posi-
ção perdida.

Nessa noite uma bala o matou!"

"Já se marcou a retirada ?
A pergunta fora feita em tom de

troça, mas era séria. Queluz ia ser
abandonada. Não havia duvidas. Sa-
bla-se que a crista mais alta que o-
cupavamos, onde ficara uma metra-
lhadora pesada da F. P. já estava
cm poder de pernambucanos ou ba-
hianos, uma tropa qualquer de pa-triotas do Norte.

A avançada era em toda a linha,
apesar da resistência desesperada
que se oppunha.

Entregaram ao coronel Theo-
phllo um "abacaxi", phllosopha um
velho soldado com quem falamos. Es-
tava tudo minado. Traições sobre trai-
ções... Fazendeiras da redondeza,
autoridades locaes. todo o mundo es
tava de nacto feito com os gover-
nlstas.

E não se fusllou essa gente?
Qual! Bula não chegava... tem

canalha por ahi, que o senhor não
Eu Idéa! Bastava occutiar uma po-•>, chovia bala em cima. E' que
alguém denunciava... O commando
tinha se esquecido da gente. Nós náo
temos nem artilharia nem aviação

i tudo noutros sectores. Mas esse

13 O MALHO

fj? í'co$ do taml leia

S. Excia. assignando o decreto que concede honras de chefe de Estado aoSr. Momo e dá a Ordem do Cruzeiro ao Interventor do Districto pelo sue-
cesso do Carnaval.

pessoal tá vendo que paulista não é
café pequeno, não. Elles já deviam
estar aqui ha uma semana, se a tur-
ma não fosse bôa...

E olhando para os capacetes de aço
que o rodeavam, paternal:Vocês são tia Dá virada, civil,
meninos? Dizem aue ahi tem até dou-
tor, não? Eh! São Paulo velho de
guerra!"

O
"Ao passo que desciam tropas dos

morros, e que crescia a espectativa
angustlosa, chega uma rajada de ale-
grla. Um trem desemboca na esta-
ção, com os trezentos rapazes restan-
tes do "Plratinlnga" sob o comman-
do do caoitão Fotyguara. O enthu
siasmo é grande. Abraços, Vivas.

Como vae a coisa ?
Que tal o fogo?

Chovem perguntas e exclamações.
Como é? Vocês tèm sido bem

tratados?
Qual o quê, homem! até dão tiro

na gente!"

"Arrumem os seus equipamen-
tos. Tenham tudo prompto.

Está parte do batalhão concentra-
da na Igreja. Os boatos cada vez
mais desencontrados, correm comofogo em rastilho de pólvora.Não demora muito, elles estão
por ahi !

Elles, quem? Policia da Bahia, de
Sergipe, do diabo, disparando dum-
dum, cortando orelhas, decepando
cabeças, castrando gente...Não escapa ninguem!

Um gaiato espalha o "peixe" de quevem ahi um pretão, sargento bahianr),
a quem são offerecldos os prisioneirasde melhor apparencia. Um rapaz bar-
budo, a roupa rasgada, o rosto cober
to de pó. dá uma risada.

Então eu deserto já!"

^"*r ^r m ^m

ZE' CARIOCA — Gostou muito d o Carnaval, Mister ?
TOURISTE — Mim não riu nada por causa de uma lançaperfum>

qu€ MM jogaram nos olhOB,

E para finalizar, estes versinhos queOrigenes Lessa diz, foram cantados
ao violão por Ivan Martins, com a
musica de "Eu tava na roda do sam
ba, quando a policia chegou..."

Coro:

mMw *ava na roda do fogo
Ouando o inimigo chegou
Vamo agüenta co'esse fogo

nosso commando mand.-ti "

Ivan:

"Vânia agüentando, negrada.
Que o foao t de arrelia
Quem nio aguentá co'esse fo»o
«Jue appelle p"ra enrrr.
""i-1'lado tá na trincheira
Sem lir«,er anua n-m pinga,r.ente damnada e valente.

Ia Piratininga...

Noaao fuzil Uva quente
M «Io fo»o da trincheira,
Haia aaaaa vae p'ra frente
Oue i industria brasileira."

Um livro de valor, este, "Não ha de
ser nada " de Origenes Lessa.

Au
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Que provocação não é

esta dansa, não somente

franceza de nome, mas de

espirito, de caracter e de

estylo! Porque si o compo-

sitor, Yves Dautun, se ins-

pirou em Lulli e em Ra-

meau, o choreographo, D.

S. Yalentin, extrahiu os

novos passos das antigas

dansas francezas, que toda

a gente achou tão bonitas...

ha um século: pavana, mi-

nueto, gavota.

E também de dansas re-

gionaes: 
"bourrée", 

passos

bascos, provençaes, Ijearne-

zes, arinoricanos. Pois beni,

tudo isso,) — e ahi está o

milagre! — fornece uma

dansa que tem a dupla qua-
lidade de ser mui simples

e mui moderna.

A "franceza" notabiliza-
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O refrain da tiova dansa, qi\e está alcançando ijrandv successo

se por passos que a classifi-

cam entre as raras coisas

( que um olhar sensível ao

A FRANCEZA" attractivo da Arte poderá

observar sem decepção.

Devemos reconhecer que

a "franceza", dansa canta-

da, conquistou logo todos

os favores. Executam-na,

cantam-na, já, l>astante.

Amanhã, dansal-a-ão com

garlx», graça e convicção...

E podia receber melhor aco-

lhimento esta dansa nova

dedicada á Mme. Albert

Lebrun, que1 o que teve

ha pouco no baile da "Co-

médie Française", onde foi

apresentada por llarry 1'il-

cer e Mlle. Rahna?

Os deuses que presidem

á sorte das dansas parecem

ter ricamente dotado a
"franceza". — G. Akqué.

O Sr. c a Sra. Valentin, mima exhibiçCw publica,
dansando a "francesa".

0
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ABRILHANTE, 

gloriosa e
magnífica victoria in-
tellectual de Gilka Ma-
chado na enqueie que

O Malho promoveu para sa-
ber qual a maior das maiores
poetisas de nossa terra, é
dessas explendorosas victo-
rias que passarão para o fu-
turo como a mais incüscuti-
vel manifestação dos intel-
lectuaes brasileiros.

Jamais, temos orgulho e
immodestia em dizel-o, já-
mais se organizou no urasú
um concurso tão limpo, tão
digno, tao honesio quanto
este da Maior das Poetisas
biasiieiras. ü jamais — a in-
teiieciuaiiaade, em voto aner-
to, o aisse — jamais nouve
nem poaeria haver um ixi-
ump.no mais expressivo, mais
niuxscuuvei, nuas grandioso
que esse que a nossa uunna
apuração n o j e puDiicaüa
aceusa: Gilka Macnado, pri-
meiro logar.

ANNUNCIADO 

este nosso
concurso n a edição
n. 1.562; publicadas as
relações dos inteUe-

ctuaes-eleitores escolhi-
dos, nas edições seguintes; ,t
contar do n. 1.564-5 iniciamos
a publicação das apurações
dos votos recebidos, com ou
.sem justificação, desde logo
em accentuada maioria para
Gilka Machado.

Os votos assignados e as
justificações, já tivemos op-
portunidade de dizer aqui
mesmo, por si só dizem mai;
que qualquer comnienlario
nosso quanto ao suecesso da
enquête e a victoria de Gilka
Machado. Vamos unicamen
te, hoje, pela vez definitiva,
salientar os nomes que vota-
nun até a ultima apuração
verificada ainda no dia 28
de Fevereiro, apuração fino
e connleta, sem os fai
erres de revisão com que vi
nham sendo publicadas.

6ILKA 

DA COSTA MA
CHADO iniciou a sua
vida intellectual com
13 annos de idade. Mal

surgiu, venceu. E venceu por-
que a sua arte era original
nova. inédita até entfto no
annaes da poesia em nossa
terra, em trdos os tempos.
E'la tinha independência e

1 d ^as próprias Suas A critica,
porém, aue desconhecia taes
predicados, pareceu não gos-
tar e teve immediatamente
para seu auxilio uma tal de
moral, que é sabido não fre
qn^ntar as casas de certos
críticos. .

Loeo.. Gilka Machado
venceu. E venceu porque tra

balhou para o futuro, pouco
se nu* nimodando com o pre-
sente. E o futuro mais uma
vez demonstrou o seu re-
conhecimento: s a gr o u - a ,
pe-a ptuuia ae uma maioria
absoluta de intellectuaes de
tooas as gerações, cemo a
maior das maiores poetisas
do Brasil.

Os livros que Gilka Ma-
chado puolicou ate agora,
foram quatro: Mulher Núa,
Crysiaes fartidos, Meu GlO'
nuío reccuao e tsiaaos
ae Alma.

Na imprensa, porém, es-
parsos aqui e an, os seus
vlisos sao muitos e dariam
para puDiicar, se GUKa Ma-
cnaao o quizesse e nao te-
messe como teme os eaitores,
mais outras tantas obras.

ívias, arreaia, aespre
oecupada, sem illusões, Gilka
Machado sorri scepticamente
de tudo. E até do resultado
de nossa enquête... A du-
vida em sua vida é tal, qus
até duvida de tudo que vè...

0 

PRÊMIO que O Malho
offereceu á vencedora
de nossa enquête, como
annunciamos desde o

principio, é uma Medalha
de Ouro, commemorativa, a
.ser entregue publicamente.
Esta Medalha Já está em
execução e ficará expn
por algum tempo, numa das
\itrines da Avenida Rio
Branco, para a satisfação da
curiosidade publica.

DOS 

250 intellecti.
residentes no Rio qui>
O Malho a^steu ex-
otficio ni relação dos

eleltcres desta Funtêtê, <1 I
xaram á* votar 53, por este
cu aoue"»» motivo.

A maioria des'es inteUe-
ctuaes é parte eomnonsoftfl
d:: Academia Brasileira d-?
Letras. Nada temos eontra

i dou* a °U
cpnq"ulo dp immortTos Mas
devemos uma ao
publico do motivo peroue se
absteve na eleição a maioria
de seus membros São ami
pos desta redacção e ten
pela nossa revista a maior
das sympathlas. como por
varias vezes têm s» ni .
nife«*'»dr> rs irt*°"p"tii'>es
da Avenida das Nações. Mas
é sabido de sobejo oue essi
casa de expoentes têm hor
ror ás mulheres. As HU
da gloriosa Eva, pelos e
tutos da dita Academia, nfto
têm direito á immortalidadc.

MO ou não sejam cin
coenta e oito vezes supe:

¦mm

aa«3
atai

r^mm -*¦¦**'

Gilka da Costa Machado, consagrada por cem voto» dc intellectuaes brasileiros, a maior das maiores poetisas brasileiras

em intelligencia, a qualquer
de seus membros. E • tfl é
a razão simi>'es e nura. pOC»
que a maioria dos intelle-
nu tes da Academia de Le-
tias, não desejou maniffs'ar
em publico, sins oreferen-
rias, comquanto em par
ii(u'ar, nol-as tenham trans-
mitüdo...

Todavia, convém destacar
que, da Academia dc

Letras, em lindo r
independência, expenci' g
;..s suas opiniões: Antônio
Austregesilo, Alcides Mava.
Rt quette Pinto, Affonso Cel-

Rodrigo Octavio, Ramiz
Galváo, Medeiros e Albu
querque, Laudelino Freire .
Humberto de Campos.

COMQUANTO 

todo
votos para a nrssa en-
guête sejam assignados
do próprio punho tiu

intellectual eleitor, O Malho,
ainda uma vez, no intuito
de demonstrar a exactldão

APURAÇ Ã O FINAL
E' o seguinte o resultado da apuração final do nos-

so concurso sobre a maior das poetisas
brasileiras:

'•l

li
in
Ui

i

fi

Gilka Machado  W»
Maria Eugenia Celso ....»!
Rosallna (.. Lisboa
Carmen Cintra -• 
Anna imella C de Mendnãfa 
Patrícia Galvio (Pago) 
Cecília Uelrellea 
Henriqueta Lisboa 
lia Corrêa Dutra 
Leda Hi-r» 
Ililtli-lh lav illa 
Qse Machado 
Heloísa Bezerra 
Kl/a Araripe Milaiic/
Eneida  
Mc Blumenseheln (Colombina)
Palms ra Wanderiet 

de tedas esses votos, convi-
dou uma commissão de di-
i ectores e redactores-chefes
de vários dos nossos oreãos
de imprensa para a verifica-
ção de todas estas cédulas.

Na próxima edição publi-
caremos a acta dessa com-
missão de tão alta impor-
tancla.

E t o seguinte o resultado
final da votação em
nossa enquête:

\ olarain em (> i I k 11 Mu-
t liailo:

José Vieira, Dcmingi.
inos, Diniz Junior, Bar

reto Filho, Povina Cavai
canU, Julio Salusse, Roquette
Pinto, Ala rico Silveira,
Francisco Campos, Sylvio
Julio, Benjamim Lima, Bru
no Lobo, Mario Vilalva, Atti
lio Milano, Horacio Caititr,
Henrique Pongetti, Renato
Travassos, M. Ncguelra da
Silva, De Mattos Pinto, Rego
Barros, A. J. Pereira da Sil-

va, José Maria Bello, Carlos
,'Oias Fernandes, Benjamim
Costallat, C. Paula Barros,
Jorge Santos, Arthur de Gua-
xaná, Affonso de Carvalho,
Mendes Fradique, Adelino
Magalhães, Homero Pires,
Lindolpho Xavier, Saul de
Navarro, Hernani de Irajá,
Joracy Camargo, Martim
Carlos, Viriato Corrêa, Aze-
vedo Amaral, Thomás Murat,
Asterio de Campos, Hilde-
brando de Lima, Sabino de
Campos, Abadie Faria Rosa,
Antônio Simões Reis, Alei-
des Maya, Heitor Pereira,
Agripino Grieco, Andrade
Muricy, Heitor Beltrão,
Ruben Gill, Max Monteiro,
Antônio Austregesilo, FaDio
Luz, Bastos Tigre, Her
man Lima, Oswaido Pai-
xao, Américo Valerio,
Santa Cruz Lima, Juüo
Barata, Clodomiro de Vas-
conceüos, Orestes Barbosa,
José Américo de Almeida,
Luiz Edmundo, Arnaldo Da-
masceno Vieira, Affonso Cos-
ta, Théo-Filho, Carlos Maul,
Gondim da Fonseca, Herbert
Moses, Oscar Lopes, Heitor
Modesto, Telles de Meirelles,
Paulo SU veira, Angyone Cos-
ta, Teixeira Soares, Raphael

i de Hollanda, Mczart Montei-
ro, Leão de Vasconcellos.Leão
Padüha, Gilberto Amado.
Pontes de Miranda, Renato
de Almeida, Murillo Araujo,
Tasso da Silveira, Flexa Ri-
beiro, Harold Daltro, Pas
choal Carlos Magno, Augusto
P. Schmidt, Luiz Martins,
Heitor Marcai, Jorge Amada
Clovis Monteiro, Almachio
Diniz, Rafael Barbosa. Brasü
Gerson, Bezerra de Freitas,
Carlos Rubens. Sodré Vianna,
Odylo Cesta FUho.

Votaram em Maria aTagr
nia CMao;

Humberto de Campos, Age-
nor de Roure, Celso Vieira.
Mauricio de Medeiros, José
Geraldo Vieira, Barbosa Li-
ma Sobrinho, Uasiao Penal

Octavio de Britto, Neison
ae Senna, Laudelino Freire,
Carneiro Leão, Otto Prazeres,
Rodolfo Garcia, Flavio da
bi!veira, Tostes Malta, Gii-
berto de Andrade, Hermeto
Lima, Rodrigo Octavio Filho,
Raul Pederneiras, Alves de
Souza, Mario Nunes, Bene-
dicto Lopes, Armando Gon-
zaga, Leoncio Corrêa, Me-
deiros e Albuquerque, J. Mat-
toso Maia Forte, Ramiz Gal
vão, Rodrigo Octavio, Gusta-
vo Garnet, Affonso Celso.
Gastão Cruls, Lafayette Sil-

Sertorlo de Castro, (
tilhos Goycochêa, Augusto
Amado, Assis Memória, Sil
veira de Menezes, Max
Fleiuss, Alexandre da Cesta,
Oswaldo Orlco, Coryntho da
Fonseca.

Votaram em Rosalina C
Lisboa:

José Maria dos Santos, Pe-
regrino Junior, Viccor Viana,
Leonidio Ribeiro, Leal de
Souza, Luiz Paula Freitas,
Sylvio Figueiredo, Sebastião
Fernandes, Paulo de Maga-
lhães, João Lyra Filho, R.
Magalhães Junior.

Votaram em Carmen Cl-
ii i r a :

CardUo Filho, Gastão de
Carvaino, Paulo Fiino, J. c.
Mello Souza, Romeu de Avel-
lar, Jarbas de Carvalho, José
Sizenando, Neves Manta, Cos-
ta Rego, Paulo Gustavo.

Votaram em Anna Amélia:
Martins Capistrano, Clau-

dio Ganns, Lemos Brito, Car-
los Sussekind Mendonça,
Bandeira Duarte, Joaquim
Ribeiro, Da Costa e Süva,
Reis Carvalho, Elias Davido-
vich, C. da Veiga Lima.

Votaram em Patrícia Ciai-
vão (Pagú):

Annibai Machado, Ricardo
Pinto, Arnon de Mello, Ary
Pavão. Martins CasteUo, Dan-
ton Jobin, Garcia de Re-
zende.

Votaram em Ceei lia ile Mei»
relles:

Prado KeUy, Christovam
de Camargo, Jorge Lima, Os-
waldo Santiago, Figueiredo
Pimentel, Padua de Almeida.

Votou em l.ia Corrêa Du-
tia:

Bastos Portella, HamUton
Barata, Berlllo Neves.

Votaram e m lleiiri<|iiet»
Lisboa:

Carlos Pontes.
Votou em Lei Ia Kíom:
Luiz Moraes.
Votou cm liHtietli Favilla:
Chermont de Britto.
Votou em ia.se M. X. Ma-

ehatlo:
Terra de Senna.
Votou em Heloísa lle/.erra:
Carlos Cavaco.
Votou rm l-:i/a \r.ni|.<- Mi-

luuez:

Waldemar Bandeira.
\otou em Eneida:
Dante Costa.
Votou rm |i|,. lUiimriisrlirin

(t olouibina) :
Elcias Lopes.
Votou rm Palm) i a Waii-

ilerlr\ .

Rubey Wanderley.
ii >i ii n LÇQBS

O próximo numero pu-
bllcaremos as justifi-
caçoes de votos rece-
bidas para esta ulti

ma apuração.

N

- Quai a Maio* das (pocthah (fytaúieixaò ?
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De Cinema

tf

\a. 'n

Graciosa, e 1 e game,
lindíssima, quem di-

ria que Sally Eilers

já trabalhou no papel

de "Menina Ma?" ü

cinema tem desses pa-

radoxos. Quantas pe- I

'•Menas lx>as e bonitas

a fazerem " films"

feios, e quantas pe-

quenas más (de olhos

de fulminar mortaes)

a fazerem bons /><:-

peis...

k «fig?
Estas c i n co

poses de Sal-

ly Eilers dão
bem a idéa de

quanto ele-

gante ella é.
no vestido do
recepç ã o, no

p y j a ma, no
cost u m e de
i n v e mo, no
ves tido de
"soirée" e de

p a s seio. Só
falta Sally de
"maillot"...
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DE LITERATURA
-SOCIALISAÇÂO DO

B.RASIL", de OI um-
pio Pinto.

O 
Socialismo é a palavra
da moda no Brasil. Al-
guem gritou, brincando

por ahi, com as mãos em
concha, na bocca, essa pala-
vra tão bonita, e o resto do
pessoal que ouviu, e mesmo
o que não ouviu, repetiu, em
éco, a palavra de som tão
delicioso... E está ahi como
o Socialismo e.-ôou no Bra-
sil, para bem ou para mal
de nossa terra.

Os partidos políticos so-
cialistas superabundam. Os
jornaes até nos annuncios
fríam de socialismo. Nos
cafés discute-ee acalorada-
mente o socialismo. E ha
uma certa organização so-
cialista, nâo nos lembramos
se no Paraná, se no Espirito
Santo, que tem Idéaes* mo-
narchiccs e outra, no Rio,
com idéas christãs, além de
outra que se intitula sócia-
lista-espiritualista. . .

F,,i nesse brohaha todo

qne o Sr. oiympio Pinto
teve a magnifia id.-a de

c r e \ e r Socialismo do
Brasil, um livro onda o au-
i ir de A Raiva ia Di
resolve explicar o qua aeja
socialismo e suas íinalida-

paia o Brasil.
"A pa)'.avra tOtialistO

gniíicava d'anlc.-, t .lt veria
significar sempre.
nu m que procura melhorar
. aperfeiçoar a ordem social
em beneficio d. .|uei-

• le que a sociedade ia
compõe disse Laanar
tirr:-. E l '
phrase que o Sr. Olympio
Pinto mis apresenta ¦
livro, com esl mento:"Educar, educar, anti
instruir !'

•A SEREIA SCANDI-
NA VA", do Sr. I
geu (iiiimiii ¦¦

ARGEU 
Guimarães á uni

nome de alta expi
culturaes

de nossa terra.
Publicou, já, am 1980 Ba

livur e o Brasil e o anno
passado Vida a MorU oV
XoticUUuli Saldanha o pri-
meiro am edição franceza e

-egundo de Portugal.
i na., e toda, p rtlil, a

obra literatura de Ai
dmaràea. Doa opneculoa

que publicou em varias da-
tas, destacai
gem", 

"Historia da
Plásticas no Brasil".
portugueses am o novo reino

, de Granada", O Geu
Labatut" t outros.

Água o Br. Argeu Gui-
marães publicou em edição
de Leio & Irmão A

livro de chroni-

Ribeiro
Couto
na
Academia
de
Letras

RIBEIRO 
Co u t .

entregando ao
publico mais um

' i v r o delicioso, —
Club da* Espoea» En-

nda» —, apre
tou sua candidatura
á vaga de Constando
Alves, na Academia
Brasileira de Letras,

.• uma andidatura
I letoril -a. Ribeiro Couto

kierar-ae dentro do
cenaculo doe immorl:e
elle li m mar ca essa Immor-
taliilaiie, porque foi IM
CriptOr <|lle se fez pelos pro

p fora da ca
-,- e daa cobaias.

Se .1 iii-.ii iln gata ein-
¦ ou outros livros não

elo ga: -' in para firmar o
seu nome de escriptor d.'
valo r iniinI
aqui que elle pu-
bli ou im livro, ha anno-,

poeta.
Ma l:

da autor do mais lindo ro-
u amor publicado

dez ann
1'i-íi-i .

Iiiirln, que, ao lado de !/¦
miniiis, de Humberto de
Campos a Mi
nim, de J

L***V "'""'W

Guimarães e terá vivido
uma parte da vida inédita.

é unia obra impar em |
d ura.

i' oi a entrada de R b
. alia . para a Aeaile-

mia, abrir-se-** uma nova
era para a mai- alta as-
I u-iacan da cultura nacional,'çao, 

a Açude-
mia teia dado mostras de

o \a
para par-

ticipar de -ua- glcrias c
trabalfa

K se tal nao aconl A I

fôr eleito na
de Constan.io Alves

tela
dado a pi \ a mi.
de que lalliu linali-

...I is de
trazer pa I meio os
intel'.
da palavra.

E limde se cllla
. (le vez, para .

mia de Qualquer I

d- deliei -a- daquella terra
encantada do norte em

da collecção de
estudos e im

arte nem
systema, não mera
certo.

e não fora o capricho
itOT, tle querer fixar i

lembrança daquelle pequen >
mundo scandinavo, euji
iciio e amável ambiente per-
mitte vantajosamente

investid.
Mal.

agora,
"Numa en beira das
alameda- floridas do .•
parque de Laugn i
. in Copeiibague, um arti-la
inspirado modelou no bronze
a concepção do escriptl i . E

uma frajía perpetua-
mente acariciada pelas on-

anaaa d i Bund, a LiUa
ll.irefi u ergui ; ' de-

ulpido em metal
une, tm perfeição das

-
• ¦an Io da B* ¦

dinamarquez, linav.i
em geral, mira B M nictora
flgUl 'ilegio
da lenda, partindo para lon-

, viajando <¦ aman-
f algum diA,

Inevitavelmente, ao ninho
paterno, & clara Dinaa
ílur graciosa do seio da se-

na phrue exaltada do
, K.rford".

Quem quizer viajar por
encantadas e -

maravilhosas lendas —
livro do Sr.

"ESPELHO DE AL-
MAS", de José àe
Mesquita. ,_

PREMIADO 
pela Acade-

mia Brasileiras de Le-
trás em 1931; Espelho

i/c Al mus, que o Sr. José de
.Mesquita publicou em edição
de A. Coelho Branco Filho
e capa de Demetrio, é obra
de grande interesse em seu
gênero.

Contendo dez narrativas
curtas, todas no gênero das
que muito usam os literatos
francezes, Espalha dè*Almae
bem mereceu o premio da
nossa mais alta casa de
cr. tura literária.

0 Sr. José de Mesquita,
aliás, não é nome extranho

revista, autor premia-
do que foi em nosso con-
curso de cjntos brasileiros.

O serviço graphJcJT-ecíito-
liai de Esptlhq il'' Ahi"'*

(• bom.

LIVROS HISTÓRICOS

QUE SE ANNUN
(IAM:

li, Afranio Peixoto, "Do-
taitlla", vida remancoada da
Marquesa da Santos, amante
do imperador Pedro I.

n, Osvaldo Oriea,
tias", biographla ruma-
da do grande general ven-
ced o' da Batalha de Tuyuty.

/;. Haitor atoais,'. ri manca hl
Marechal de Kerro e
época

li, /¦-,/,,i Calmon, i
,ir.i i", roman a que se
<m torno do prin
perador do Brasil.

l.l\ ROÍ Ql E 0 ''.1-
l.lin RECEBEU:

Do Sr. Prado Ribeiro,
iinda ha pouco publicou

.111 MOS O
Brasil, resiim i -

e agradeçamos *>.s tres
exemparea de mus livios
anteriores — /.' fl n o * de
Lama, Alma» Mórbida» e
Vida Sertaneja, este ultimo
chtMi.

¦ 
. ¦ ¦ 

¦•

O Sr. Mario Vilalva,
consagrado poeta de /.
de , teve a gen
tileza de no» offer.
ultimo livro Fagundes Va-
rella, em que estada a vida,
a obra 8 a gloria do a

¦a ds 1 '•'eu da
¦10.
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Philosopii ia

emit

Neste mun-
do de tantas
vidas e crea-
ções, a gente,
quando se põe
a pensar, fica
e m b a s b a-
cada com a
confusão das reflexões, que se emba-
ralham em nosso bestunto intelleeto.
Bestunto, sim senhor, porque ou eu
não passo de uma toupeira ou tudo
isso, que se vae desdobrando desde
o alvorecer das auroras até o amor-
tecer das tardes alegres ou sombrias,
está torto e muitissimo torto.

Desde que fui pirralho e que come-
cei a escutar o que se diz dos homens
e das coisas, que elles fazem sempre,
ouvi o martellar da critica procuran-
do destruir ou corrigir o estado nor-
mal das confusões, que sempre rei-
naram no vasto império das idéas e
das liberdades individuaes.

Isso de liberdade é a maior das ta-
peações conhecidas, pois todas as
vezes que se dá folga á liberdade o
barco se encrenca e, ás vezes, afun-
da, sem salvação. Eu me refiro á bar
ca da nação.

O bicho homem nasceu para viver
brecado e quando elle, num gesto de
proteste, quer espernear para dar o
fóra a esta brecação, o caldo se en-
torna pela cesta e lá se vae toda a
sopa pelo assoalho abaixo.

E põe-se a creançada a choramin-

¦

rx

? CPU-

gar. Creançada fa-
minta sim, senhor.

Tudo isso que por
aqui e por ahi tanto
grita e esbraveja é cre-
ança sem sopa, é o pes-
soai do caldo entorna-
do. Este é o fundo lim-
pido e crystallino d»
todas as verdades, é a
verdade mater. Uma
óva esse negocio de
transformar em forma
tragavel esta vida in-
certa e vagabunda, su-
ave ou trabalhosa, con-
forme o matiz de quem
a traz ou de quem a
carrega.

Qualquer que seja o
estado social ou a forma de governo,
que nos regule, a pêrêrêcação no tra-
balho e na dôr, para a maioria dos
ouvintes, é uma fatalidade da qual
se não pode escapar. E Isso de opi-
nião publica é como dizia o batuta
Clemenceau: "Opinião publica é
aquillo que se publica".

O magnata achava que isto de viver
é uma festa constante.

Um biscoito que isso é festa. Festa
é para quem já nasceu a cavallo, oa
quando tenha sido cavallo se trans-
formou depois em cavalleiro.

Mas, em regra geral, essa coisada
nunca foi festa nada. Um avança,
ora methodico, ora desordenado é

Ml/-'-

S|t
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Meu genro, vou presen¦
tear-te com o meu voto.

Obrigado, minha sogra.
Eu vou retribuir o seu presen*
te com uma "urna".

que é, porém festa nunca jámals
foi.

E quando a gente vê o calor dos
idealistas, a forjar theorias novas,
nas suas extenuantes bravatas, pro-
ferindo phrases luminosas da mais
bem engendrada rhetorica, nas ver-
berações ruidosas dos actcs dos qua
estão empoleirados, a gente fica de
clho fisgado no camarada, a dizer
com seus botões: — o que elle quer
é comida. — E' isso mesmo, o que
elle quer é milho. Milho nelle e verá
como elle se amaina.

José Pipoca
S. Paulo, 4-3-33.

Você viu corno o carnaval este anno esteve
Como assim ?
Oru, só se i^iam "malandros" ...

'vagabundo"
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DE TUDO UIwT FOUCO

ASSIM. NÃO

SAHKRÂO 

os leitores desta cuhinitia de fri-
vol idades cpie eoiaa fcU c <¦ *georgJ_UDO**?

Sal* ni im dc certo, tanto nloao se tem
falado, ultimam ntr. ,m ,«iir1>Éi, . n, ,,.,,-

iricneiai, c cm pabHcftQ&GI putalislicas.
M ri In ir, entretanto, será dizer que saliem o

que foi; ma* talvez ignorem o <|uc srja.
l"m cnl.i If'iiri GeOTfOB, oue <i ftrOttMI in-

funna ter nascido em ÍMiiladcIpliia e morrido ¦-
findar du século p—¦¦dfr ¦ «|iic OOM esses pre
cisos enfeites biographico* a|,|«arrcc. ullinianirtilr,
a cada passo, «pretendeu <iur ». cicasse mu nu
poeto territorial que .rnalttiaeii a abolida dc
tadoa «i» sotrat, om os lubatiiuiaar, qua fosse o

bnpooto mico —.
A «¦«« idéa foi qoa ie ,ir,, ., denoainaelo daMK'"'üiimo'', do iK.nu- de quem ¦ pri
Hoje, pOrOB, «, "k>,„k,m,,i,", ,|- ,,1,-a ,,1,.,,,,|,,

nada, que era, pass-ui a ser um l.u li<> dr Mfc
b*ÇU, nio |,..|,à,., um l«Vf * 

| | iiii .,„,, ,,,!
ide amedrontai o Dr. Pedro Engato.

o minMtitni ¦ootroo-M disposto a nmvertei
.,,, ,,,,1 ti ga hmoetoa a u*a« que fravaai .,
juiedade t,n,,,<>l,ihu«ia, só isso, nada inais.

uato lw»tou pari qne .,i„.
proprietário* ,1, vMtlwJnai j,,a, territa-«!" ¦« i",.,. Bia para i,aia, ,1.- mui próprios ia
trrraaua, ..num. ,1" doa peque-nino* ptop! ietai ios.

K foi, assim, qua resurgiu o "ijcorgismo".
Kntraiaul, eni..,,, a ilrsaliar aquelle» ialeraa

UÚBOI advogado! todo Ulii i \Ii-ii>:>mim1o i <i
¦ario de ooonowiatM t- poetai quo, en ¦
ttin munhaHdo „ bapoato ,,,,,«„. <> tal "georgia-
nio", repudiado pflf toda» as MC

Mas. gaa padarias provar ovai ia,,ia» cita-

Aj-riia» o repudio e o combate.
Só isso nàu Lasia, poréMq para a condemnação.
l'ara esta seria indispensável admittir que to

da a idéa combatida e repudiada seja nociva.
K a tanto nio chega o altruísmo dos grani'-

proprietário! dc terras.
EBea Uni embaoem idéas .jue, caaabatidai

repudiadas, se tornam \cncrduras, ipptatldidaa,
todas.

O exemplo de Gallileu é frisanle e eeSMade
I lucipalnienle comniodo, porque nunca deixa

de vir no arrastão em pescarias dr citações des-
se genero.

O Santo Officio pôde arrancar ao velho M-
Lio uma abjuraçáo, mas não conseguiu paraly-
ur a terra.

Com os adi mai ius du prafoctado imposto, po-
rém, todo 0 cuidado c pouco•

Assim cm,, chegaram, não já a um parentesco
.nguineu dc com o "georgismo",

mas á própria identificação deites, podem vir
ate a dar aquelle exemplo o propoaíto de mo*-
trar a excellencia de todas a* InM eoinlatida*
e repudiadas.

Não; o que aqui se pretende é apenas ar*
romhar uma porta aberta, é dizer que só pof
ser combatida e repudiada uma idéa nio fica
provado que seja má.

0 prooeaoo da tagrafinda dialectica desses cam*
. conhecido.

Arranja-te o MIM «le uma cousa antlpathlra,
haptlaa aa com elle outra que nenhuma affinida-
de tem com aquella, e ctli arrendo o cavallo de
batalha. I

Depo:s é lançai* contra o nome e não contra
a cousa.

Mas aue tem Judas com a alma dos pobres?
Quando pretendeu o interventor carioca abolir

todos os impostos municipaes para ficar só com
o territorial?

Nessa não cabina.
Ha, entretanto, quem perca tempo, papel e tin-

ta, suppondo que josa cinza nos olhos do povo.
Assim também c demais.
Sc o Dr. Pedro Ernesto sr deixasse assuntar

com brincadeiras dess; tomo, se cilas pudeaal «,«

arrefecer-lhe os propoetto», estaria elle, então,
condemnado a não fazer mais nada.

[laanjari nr. qne S. Ex. pretendesse crear um.»
colônia dc ftrias para alumnos das escolas pu-
blicas, e para isso precisasse de uma gr and:
área de terreno, e esta fosse parte um latifúndio
Hje <(ualqucr doe hiltlfMintioeJmne adversários
do.., "georgismo".

Ora, como os terrenos pagam ,1 • Impoato «nua
ninharia, talvez a desapropriai;:",,,, por utilidade
publica, nio Coaae ,1" aaxado «Io tal proprietário.

Nio faltaria, ento», mirin viesse para os jor*
nürs defender, nSo d [ntereooe do collega. mas
o das pobre» crtanças amr.njadas com o terrível
flageflo da eoloaia de ferias.

"'ju' abmrdo, que nuMwti uaoidadc I diii.nn,
(in OOTO, "Pensar se a<jni etn crear colônias é
h-jaratc, e grosso. Colônias.... Dcsagtitada imi-

taçlo de mu inip rialiamo exótico. Deixo 'ss<» para
OOtraa nações. Aqui, seria uma rrpeticio desar-
nxoada traaaplanttfko «I" "edelwelaa", a fló, do
feio, para regiAei kropiea •'*...

K 1;, iria, por deante, "o maoatro horrendo noa
'.i«l«.s dizendo*'.

Maa qua diaba de «¦ u <-»¦
tre una lul-nii.i dc Jcnas a«jni I as colmii.is mi

prríaliata Ia lera?
a ,,,,-Miia qua entra a impoato territorial c o

"georgisni',". _^

f= t 
', .

PARA SOR MAIS BONITA

(Conselhos de Mme Ignotus)

SK 

a noda é ser café com leite, ba algumas
ipie preterem ficar brancas. Para estas, e
dc nsn durante o dia, vae o seguinte cre-
me: 30 grms. de cera branca. 30 de arei-
le de baleia. -<n> ,le areile ,le amen.l,«s,

¦ >" do tíl>cerina refinatla, I dc essência dc
j.isníim. I de aaaenda de violeta. Misturar a
(lyeerina i edra e :.,> a^eii., prfilaimala derre-
lidoa, juntando o* demais limre.lenlei em banho-
ma ria.

AmmWmfntç Ja CUiii — 60 grna. de manteiga dc
'. 16 «le cera branca. II dr cera dc Jialria,

100 di a/i lie .Ir n.sas, 0#SI tie ácido bettSO
I.mij.ar bem a i»clle, frtecionar Ilicitamente o
iiemc ilinienticlo, d(pois, pela manhã, reliral-u
tom o liquido de Un?*! a i-cllc - como se fez,
¦ l« vrsjKrra, anles do l, alam, ,,lo.

AS 
orelbu contriboem para

de qualquer phytionomia. Sc, acaso,
livitilis orcllias "plásticas", 

[Mnlcrtis
intilmral-as cmn «> seguinte:

1* — cuklar Kveramente da digettSo;
2" — (rit-tiiMial-as, cada nnili-, com ¦

uinte loçio aquecida — 15 grs. de
folhai «lc alfa vaca, meio litro de água pura
— ferver durante 5 minuto*,

Para firmeza doe kxm — Preparar, em
banho-maria, o teguinte; 5o grs de
"agaHa" pulverizada, 30 de incenso pul-
verizado, 30 'i«- rinagre branco, 75 «le água
de roaa*. Ferver até certa «ImMilade e ap-
plicar, quente, lobre os seios

MODAS

l "tu 
moderno vestido para

, feito de taííctas.
jantar ou

GILODICE

Arroz A friunt-x»

PftH 
260 grms. de arroz num II-

tro du água e nal, em ebulição;
deixar f«-rv.«r mala doia mlnu-

Um; rt-tlrar a água delzando arroz.
Juntar 30 gruta, de manteiga —
mexendo bem — melo litro de cal-
do de carne, oa temperado, cobrir
a caaxarola e deixar ferver duran-
tf vinte minutoi.
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Qual a maior das poe-
tisas Brasileiras ?

Em sua secção Notas de
Arte da revista Fon-Fon, o
brilhante poeta e critico
Sr. Reis Carvalho, sob o
pseudonymo Oscar D'Alva,
teve a opportunidade de
mais uma vez justificar o seu
voto para a nossa enquête
sobre a maior das maiores
poetisas brasileiras.

Eis como se referi, o
Sr. Reis Carvalho sobre o
íssumpto:

A_T RAZÕES DA SOR-
TE: — Votando em Dona
Anna Amélia de Queiroz
Carneiro de Mendonça para
..legel-a no torneio elegante
aberto pelo O Malho, — a
maior poetisa brasileira —
sc levemos justificando o

foto com o nosso autonymo
(Reis Carvalho): "Entr, OS
poetisas brasileiras na pie-
nititde do estro ha tres pri-
infiras: Anna Amélia, (lilki.
Machado, Maria Euyeniu.
Cada t/nal é maior on nu uor
i/ue as Outras tinas cinifor-
me o critério adaptado mt
elamificofâo. Mm eleitor :¦
preciso votar. Qual a Ia en-
tre 01 primeiras'. Hesito.
Entrego á Sorte, a esco-
lha... E a Sorte escolhe —
Ama Amélia".

Como se vê, o eleitor nãn
fomos nós, mas a Sorte. Nós
elegemos não uma, mas tres
poetisas. Resta saber se se
justifica a nossa hesitação
e se teve razão o Doattao.

Justifica-se u nossa he-
sitação.

Quando se comparam as
producções poéticas de Anna
Amélia, Gilka Machado I
Maria Eugenia, 9ente-se que,
realmente grandes as tres
musas brasileiras são todas
differente*; cada uma ê
maior ou menor que outra,
conforme o critério do jui-
gamento.

Possuindo todas a mesma
intensidade de estro, cada

qual nos emociona mais con-
forme o gênero da emoção

que transmitte.
Gilka Machado é a poe-

tisa por excellencia das sen-
sações physicas. Nenhuma
das tres canta o mundo dos
sentidos como a musa dos
Crystae* Partido». Nenhuma
revela a riqueza de vocabu-
lario e o imprevisto de ima-

ao idealizar o que se
vô e se ouve, se Apalpa, se

cheira ou se prova, como a
empolgante cantora de Mu-
lher Nua. Gilka Machadq_é,
no sentido philosophico do
termo, uma poetisa sensua-
lista, tudo nella é sensação.
Sob esse aspecto nenhuma
outra a excede, nem mesmo
a iguala.

Maria Eugenia, Maria
Eugenia Celso, sobrepuja as
outras duas pelo polymor-
phismo da* sua inspiração,
que tanto é grande no gra-
ve como no burlesco, na poe-
sia em verso cemo na poesia
em prosa, e verseja tão bem
em portuguez como em fran-
cez. Nem Anna Amélia nem
Gilka Machado possuem no
mesmo gráo semelhantes pre-
dicados.

Anna Amélia é superior ás
duas rivaes pela belleza edi-
ficante da -sua musa. Pai-
rando acima da vida phy-
sica, ella idealiza sobretudo
a vida psychica. Canta mais
emoções que sensações. Não
nos lembramos de nenhum
verso da grande musa em
que se revele qualquer allu-
são grave ou burlesca a sen-
timentos ou idéas, menos no-
bres. Poetiaa esaenciafanente

_^m

^ ________» M.mrmt. m

mmiÊÈÊmW

___________________¦______-.-__________________ •*™-'^^^^^
Anna

n=*ychologia, a sua poesia
idealiza mais qu.» tudo os
prazeres da soeiabilidade. os
gosos do altruísmo. A sua
musa tem algo de corivellia-
na. Não encanta só, edifica
tambem. Sob esse aspecto
nem Gilka Machado, nem
Maria Eugenia attingem á
grandeza de Anna Amélia.
E o que ainda mais sublima
¦ arte excelsa da poetisa de
Alma a Aiitiitltide é que

Que bella faiitinio tle chitif.it. !'• un r estar in-
ctimplft.i .'

Que falta I
1'mn inetitilhadoiii portátil...

A in e t i a

mantém toda a nobreza da
inspiração, liberta de quaes-
quer crenças sobrenaturaes.

Eis ahi, num rápido es-
boço, os motivos por que he-
sitamos na escolha da pri-
meira entre as primeiras.

Q Destino, porém, decidiu.
E decidiu de modo que nos
surprehendeu.

Realmente, o momento que
passa é o do reinado da vida
physica, da existência sen-
suai, das fortes e brutaes
emoções que nos deleitam e
embriagam o s instinetos
mais numerosos e mais
enérgicos, embora menos de-
líoados, menos nobres; da
arte, por assim dizer phy-
siologica, em contraste com
a arte psychclogica; da arte
pela arte; sem finalidade
social; arte sem razão e sem
moral; arte exclusivamento
materialista. De sorte que
seria mais lógica a Sorte se

a maioria dos eleito-
ras já o fez, elegesse Gilka
Machado, como a primeira
das primeiras. Ou então Ma-
ria Eugenia, tão grande
como qualquer das duas na
magnitude do estro, mas
cuja musa sceptica e risonha
não parece preoecupar-se
muito com a edificação dos
leitoces, mas só em diver-

e encantal-os e por
mesmo mais em har-

im nia com o gosto da
época. ..

>lher para primeira
das primeiras, a arte rara
de Anna Amélia, foi para
nós uma surpresa do Desti-
no... Elle teve a coragem
que nos faltou... — Oscar
d'Ai.va.
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nos — pelos seus modelos: dizemj os chronistas mais af a-
mados — pelo que escrevem — que as roupas são simples,
estar na moda é parecer, pelo menos, simples.

Todavia, e embora a decantada simplicidade, vemos
Ti nos mais singelos aspectos de vestidos certo rebuscamen-

to de cortes e recortes, presos uns aos outros por bainhas
de laçada- á mão quasi sempre, ou pospontos, ou um ren-
dilhado do próprio panno em tiras duplas e recheadas de

fazenda forte, formando desenhos curiosos — desde a carreira
de triângulos á feitura de rosas, de folhas,, de quadrados, etc.

Todavia, e embora a asserção de que os vestidos são sim-
pies. vemos-lhes faixas de seda ou de romano de tonalidade que
com a delles contraste, sem, no emtanto, dar impressão deshar-
moniosa. porque a harmonia é sempre a primeira qualidade da
elegância do vestido: faixas de pontas longas ou pequenas, em
laçarotes rematando os cintos. Ha vestidos de rua de gollas
completadas por laços do mesmo tecido; ha vestidos de noite de
grandes laços na hombreira. como se proviessem <1«» talhe do
decote. Nesta! pagina, varias demonstrações de laçaro-
tes em vestidos de rua e de festa, sendo que. algun-. 4»>&v
figurinos de silhueta inteira, dois, * ™$

principalmente, apresentam o gra-
doso enfeite: o primeiro, á esquer-

tia, de grossa seda
1) r a oca, "écharpe"

c ô r de "abricol"

bem como o cinto
faixa; «, da direita»
mais ma. »¦ ü-ito de"voile" de algodão
listrado, gorro dc
ilista*• com um lad-

nho da tonalidade da listra
o lorida do vestido; junto
nina silhueta essendalraente
moderna veste linho branco
— ou esponja — abotoad >
do lado por grandes botões
«le galalithe verde.

Sem maiores guarnições
que 'in <1" próprio panno —
no systema de recortes acima
alludido — os quatro m
los a traço, todos de mangas
compridas, todos grado»
ainda executáveis nn "shan-
tung", em crepon, em linho.
em crepe d<tj seda leve ou pe-

do,
Duas silhuetas parisienses

vestem: a «la esquerda, grau tume «le fus-
tio de seda ou de algodão azul brando, golla com

1 \M im. •*•*»¦'> do mesmo panno. boina, luvas e sapatos
^ ^¦«¦^fc.- brancos; <« da direita, para dias chuvosos, «lias

H _, i**_ de sombra, é <lc Jersey marinho,, blusa e ««>rr«» de
p^JI ^•assBâaaaaaS»* ítistão dc seda branca. A nioda é simples.,,

%**maWa*Wmmemm**' 1'orém ordena uma >érie «le pequen«*s nada
que transformam em vários um m'> vestido; um lenç «le CÔT viva. barrado de tonalidade diversa para um

I , branco, «pie ainda parecerá outro — oa com uma "écharpe" de seda pastiihada, ou com um collar «le

Que é que
se usa?

Que é que
está na moda, rigo-
rosamente na moda?

Tudo...
Vestidos talhados de accordo com a si-

Ihueta; cintura liem no logar. direitinh"
como é; cintura um pouco para cima, no
geito 

"princesse";
cintura um tanto
arreada para os
quadris, baixa nas
costas, subindo, no
emtanto, na frente.

Dizem os figuri-
/ /

M
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verniz vermelho ou azul, ou com um cinto e enfeite do
chapéo de torçal trançado, em coloridos vários.

Uma saia branca/ — ou preta — é sempre roupa
que se não dispensa quando se sahe pela manhã. Para
tal. blusas côr de laranja, verde, encarnado, rosa. 011
os "sweaters", usadissitnosj em lã, durante o inverno,

neiras de variar um vestido de crcpe dc
seda branco. Um metro de panno para ca-
da uma. forro da fazenda do vestido paru
a primeira — a listrada—, estamparia pa-
ra a segunda, tonv unido para a terceira
que é faceiramente amarrada por um laço
1x>rl>oleta — como certas gravatas mas-
culinaí. Durante o estio é mister vestir fa-
zendas leves. A brasileira prefere a seda a
ciralciuer outra especie de tecido. A parisi-
ense, no ultimo „
verão, u s o u, //•
(juer durante o v'
dia quer para ^
dansar, vestidos
de "voile" de al-
godão, de linho.
de fustão fino
Andou sempre
s e m meias, e
apenas pintou ;>s
lábios com car-
mim da tonalida
de do verniz das
unhas dos pês e
das mãos, não se
esquecen d o d
"rimmel" n a s

\ ; V
¦x-

¦VVI¦PP
jyyaJ
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e de 1 i nha I + 4 •>

g u r a s en I ^
" b o u quel" -
mostram, com
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pestanas e do lápis accentuando as sobrancelhas, que, quasi
todas usam em arco, e muito poucas em "til" 

(mme Rochas,
por exemplo), e a exemplo da bella Marlene Dietrich, artista
de cinema, allemã, e das mais em evidencia nos tempos pre-
sentes. Também a parisiense se desnudou, nas praias, muito
mais que a carioca em Copacabana, a pretexto de amorenar .>
pelle do corpo como a das pernas, dos braços, do coâlo, do
rosto. Um simples "soutien", uma tanga... Tez de Josephini
Baker — café com leite á ingleza — é o que impera, mesmo
com caliellos ruivos ou prata em banho de ouro esmaecido.
V-im. estar na moda é ser morena, bem morena. K tingir «»;

cabellos em "platinum blonde" tal qaul Toan
Harlovv. a "mulher fatal", de Hollywood.

O lx>rdado, de vistosa apparencia e fácil
¦xecução, pertence ao gênero norueguez, ser-
vindo para 

"lingerie" de mesa e adorno de ja-
nellas, portas, ou abafadores de bules. Usar
de preferencia, tecidos dos quaes se extraiam'
ci rn facilidade os fios (conforme a gravurt
de baixo indica), trabalhado com linha bri-
lhante, grossa. Parece (pie o desenho j>or si só
dirá da marcha do trabalho, sendo, portanto,
dispensável detalhal-o. Mesmo assim ainda
accrescentarei (pie o linho ou étamine côr dp
poeira devem ser preferidos, e a linha "ton
>ur ton". ou colorida de accordo com o gosto
da dona... — SORCIÊRE.

1DDIDIRIfSBBBnB!
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NOVÍSSIMAS 43 a 49

2-1—Sobre a "montanha'', tm cima de uma
"pedra", i que se podia apreciar o vicio da rio-
aucncia.

Ave da Sorte (S. Salvador, Bahia)

3—1- Quem junta e acha que não chega, t

pobre.
Mr. Trinquesse (R. P. — São Paulo)

2—2—O podre da madura foi tirado pelo 
"ho-

tu.,»' por ordem do fidaloo.
Zelita (S. Paulo)

4—1— Rscaniuho i "nota" de tatu'.
lleliantho (S. Salvador, Bahia)

| -1 Ksir •¦liini.iiii" come, ha "limpos", pul
mões de porco.

Edipo (Ciirityla, Paraná;

2—1 A tifttauei :á <• o ««w diaaabor aíriu

para u himiem : aidoso.
Noztnka iS. Salvador, llahia)

X—"2—De qualquer Marin nio adi .
htiiii governo êttpOtk».

Alheiia» (ll.l.in. Para) 1
ENKiMAS 50 a 54

Ku não pana prabaadat
(juro. 000 apülstmildu

um hoiaen, no. rstininni,
l'i.t sn liriii apat<1ado,
Podr nrtilrr ^NU ÍMlI-i
Srlll r*foTi.o. MUI LU

Edipo H urllyha, Parani)

Falar primeiro QfM toda*
1/ l..lta dr r.liu

is r falta falar
Pedindo aos nau UU >". •¦•

i nhaçiD nniiia» paaaoai
IJur »ão lallllllll a.sim;
Porém vn.iii tuaai lemprc
Envohidaa tm matisa.

yUUu CA. < I B. Radia)

\'a rMo'a dr if-u André
Ku unha meu» doii Inaloai
II Joaquim r •¦ Maio'.
Usa, mal «alua o A r o II,
i . i-iltlo, a|i< Mt '• B, A. Hj .
Eram nidea, j-. H tèl

1'nuiriro na.ctu direito
K ,. autua toda aleijado.
1'iV-ir na., koara eaaearta.
Kio,un am dia afastado.
T.,1 lalllaid.a mt l.i i.Ij.Ic".
Dteee ao mestre raapail
A - hroiicos de nieut irmioi,
Sem di c nem piedade,
Dr "uç.-ile dos chrhl.

Anama (li. C S. A., A I I B. S.
Salvador)

Quarta, prima, segunda mais a taim
Cidade formosa podei ão dar;
•Juinla ioiii |'iiina r mais a tal segunda
Crua mrdida poderia achar.

Uuarta e quinta i wgunda juntai
Noutra cidade poderá» topar;
Vai». reMini nd... um liomeiii lie
li, CLASSI doa lalrnlei. encontrar.

Cld MarloWe (S. Paul..)

(Ao fuluroni chara.lo.ta Irahydrs Coita)

Todo entregue ao charadista
1'ru rio opgaato na planta
Muito hrrve vi» na lisla.

.1 illalna)

CHARADAS 55 a 58

Ao Arthano

Quando por tua casa a taulr pt
K te vejo á janella, lio facriia,
IJuurra. de-dr Ja. srnlir o !avo

Que M aprMaia a \ida llileira.

Cobrem se de botões dc laranjeira
Os mil castellos que na mente traço,
2 — Se me espanta -— o destino "ave" agoureira.
Afaga-me a esperança em seu regaço.

2 — Pelo mesmo caminho depois volto
Para ver-te de novo, m nha flor,
Com teu preto cabello todo solto.

E, transbordando d'altgría o peito,
Canto modinhas e canções de amor,
Pensatívo, com tudo satisfeito.

Satanito (S. Paulo)

Pessoa de n\áu caracter — 1 —
Olhas tu: IBU eu te digo: — 1 —
Dá sempre nota bem triste,
Quando anda rente comtigo.

Edipo (fui "itylia, Paraná)

Não pana aluguel — 2 —
Da casa em que mora?
Dê mau ou bom modo — 1 —
Termina indo "embotai'*

Violeta (Recife)

Bt lhe falta inleltioeneia. |.
Deixe em pa* a *desenpçú<-.* 'Á.
St-nãi. cumpre penitencia
Pof erni di /"< *tê*9,

Athanaa ' Balem Pará)

L000ORYPHOS 59 a 62

Para 0 oaüaga Amo

Q&ttndo pim rompendo o dia, 7 i " 
|

.mat
A litnif mocü 0o CMnpo - *» " 3
\o •.eu Mi mio lidar.

PITTORESCOS Al c 64

3—9—2—3

/A\

_LJ b 3
Uoranfuinho (Gropo d,,> XX, B. Paul..)

IftlaVllftlllfHj

O cantar muito estimula,
A trabalhar com prazer;
£ as tristezas dessa vida,
A's vezes faz esquecer.

Não ha gente mais feliz,
Que esta gtnte camponeza,
Porque jámats se maldiz
Das amarguras da sorte;
Inda mesmo sem •grandeza* — 1—4—5—1
Diz achar-se sempre forte 1

Violeta (A. C. L. B. Recife)

Grana.!. (Daca — Capital 1

Contam que no tempo antigo
Consideravam nacwyp, — 2 7 —13—11—3—8,
Merecedor de castigo.
Nariz grande em homem vivo.

E, por isso, quem mostrasse"O" tal órgão volumoso, — 7—2—
Desetsyanado, esperasse — 8—3—10—5.
L'm final hem doloroso. — 6—12—1—11—7.

K s.ib as ordens it «m. tidas, — 4—9—11—5—13.
11 Cj raiii.s mit-lizes
Soffriarn bòftl emendas

/.''ii/i-r ./. Mkriftf,
Athenas (llelém Pará)

Casou vr h..j,. aqui D JoiO Hauiada
Con a Saia, "mulher ' dr rara helleia — J—7

—«—2
K que era |k.i todoa oonaldcrada
1'nia itiexpugnavi I fortalisa. 4 í» tí J

li / in que pur »rr J.m., uni li. mem rico -¦- '.] 7
—8—&

I oi qilr irai/ai poiidr seu HBkO.
I-.' a ;o- do povo. K o pove diz tiu Chico —

1—9 | |
Se é «aluo ás a/adoata,

iode)

Nona "'i.t'i.1.'' latina ¦- 1, 9, D, 10, 11.
Tendo .. "..V 

perdoado I, 'J. 7, 2, u.
Uma ' 'mulher" ijur volliria 1, 7, K, ft, 4,
Ha um-*'/i«/i/' conantrado l4 •;, '., 

10, ;•.

A J' -ll-s. o "homem" Drus ã, I, 7, S, 9.
Plantou «•r poqoano iil,
Bom a" pé dum i.ilttii.i,

I tu mttuito J,, Hninl.

Cl.aidin.i tS. Paulo)

PRAZOS
Terminarão! a 17, 21. 2s e 311 .ir Al.ui pr»\on.i. r u '¦' r 7 de Ulio «¦líumtr, ir-.prvt>\.i

liirnte paia Ctda uni dol gl up<><, irgioliara \i
rstabalccidos no regulamento, vaiando pai a todoa
H carimbo poat&l do nHimo dia d.» pr*io<

CORRUiENDA

li., n." 1 I
l.ogogr>pii.. 1^, Ar Granadairo: antri 1 r -i.

1 L.e- »r .. alfarianu 3 (oitava »ei »¦•».
rttpinimeiú -j Cl trio \ Dtmoa a aio «lei (linha*5>-
i;rros que annullam pontos

Pata i"u)ici niiruti, doa aanhorai charadiatai. e
t ouiplrtando o tjilr a ie»prito tÍ< ull tlilo n' O
ilalh., II'., dr 15 de Agosto de Itll, titulo

( AMPEONATO BRASILEIRO DR l»3l e
«.• SKHll HA 1 \i.'.\ MAKIA Kl.ftK. declara-
Hklg <liir, noi lio*»!»» Ii.Uirio», .o. ri l.e* du» dic-
ciooaHoa, qm awnnWam tiahailu», a|o^ iAmMla«
aojttaUaa que »e rafaram, propriamanta, a grtpMa
datnrpada i"" falia dr ihamlo "a mvacn*a ,r

ou outro DMtivO sjuahjurr dr que o tBjfeOJ
i.rl, como (H>r exrni[.lo: \'erdadf,

que dava *er Herdade, iiur -• Bifl I **•*¦
rtililrira rmir o> ?.igniluad..-» do titulo I
HA; l>esarear "limpar da areia", MOM mesmo

uario, que, na vardada, é Pesarear; Cacha,
na 4.» adido do (diidnl.. dr Fiiiurtirdo, mie ahi
»e le oom o «'unificado airimtlação, e yue, nu
rmianio, r dn-umutaçãu; Inundar, nesse mesmo
livro, uur l.t tM.i BOMO alar.jar, e que, reâlmell-

...ii/dr , rtf. ¦

CORRESPONDÊNCIA

tris fThroi.Inlo lllloni. Mina.) — In«Cii[t'.
iu rooebeu o num»" 264.

Dama Verj.- (Bahia), BsH^t (Ckritjrha) —

Urtrl.nl.n os lul.llho».
MARECHAL
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A COLONIA PARAENSE, em vibrante

manifesto, apresenta ao eleitorado de

sua terra cs ncmes do general Lauro

Sodré, Oswaldo Crico e Samuel Mac-

Dowell á futura Constituinte.

18 — III — 1933

Os elementos de maio.'
destaque no seio da colo
nia paraense acabam de
lançar um- vibrante mani-
festo ao eleitorado de su.i
terra, indicando tres dcs
mais illustres nomes para-
enses á futura Assembléa
Constituinte.

Amplamente divul g a do
nesta capital e no Estado
do Pará, o manifesto está
assim redigido:

"A colonia paraense no
Rio de Janeiro, empenha
da em que a representa-
çâo de seu Estado á íutu-
ra Assembléa Constituinte
seja digna das tradições de
intelligencia, civismo e do
critério selectivo do eleito-
rado do Pará, vem appel-
lar para os seus conterra-
necs no sentido de serem
prestigiados e levados ás
urnas os nomes do general
Lauro Sodré, figura expo-
nencial da probidade e da
cultura politica da nacio-
nalidade, do Dr. Samuel
Mac-Dowell, alta expressão
do pensamento Jurídico do
paiz e do Dr. Oswaldo Orl-
co, affirmação positiva da
intelligencia e do valor da
nova geração brasileira.

Confiante em que o go
verno revolucionário do Pa
rá saberá respeitar a von-
tade do eleitorado de sua
terra e manter-se á altura
dos propositos que lhe as-
seguraram a vlctoria em
Outubro de 1930, a colonia
paraense no Rio de Janel-
ro, lançando aos suffraglos
do povo paraense os nomes
desses illustres conterra-
necs, não tem em vista sc-
não o desejo de attrahir
para a elaboração da fu
tura Constituição brisllei-
ra tres valores representa-
tlvos de tres gerações li-
gadas pelo mesmo pensa-
reento civlco e com reaes
serviços ao Estado.

De Lauro Sodré, gover-
nadei" por duas vezes, se
nador federal, symbolo das
virtudes que melhor exal-
çam o caracter de um ho-
mem publico, o menos que
se pôde dizer é que é uma

poderosa tradição capaz de
resistir a todas as crises
políticas de una nação.
De Samuel Mac Dowell, ju-
lista dos mais notáveis
que pessuimos, homem de
pensamento e de acção,
não é preciso fazer-se o
e!ogio. Seu nome transpoz
victoriosamente as fronte!
ras do Pará, desde o me-
moravel concurso na Fa-
culdade de Direito do Reci-
fe e se impoz a todes os cir-
culos culturaes do paiz.

Oswaldo Orico, professor
e escriptor laureado, cuja
palavra como representan-
te do Pará em vários con-
gressos de educação já nos
mostrou quaes as verdadei-
ras soluções do problema
nacional do ensino, não ne-
cessit.a também de refe-
renclas para augmentar-
lhe o prestigio do nome
consagrado em todo o paiz
através de uma obra sadia
de idealismo, de constru?-
ção política e technica.'

Elegendo-os á Assembléa
Constituinte, o Pará se dl-
gnifica a si mesmo, inclu-
indo em sua representação
valores á altura do nosso
momento historlco e capa-
zes de assegurar ao nesso
codigo de leis uma contri-
buição esclarecida e profl-
cua.

E' esse o pensamento com
que a cclonla paraense no

Lauro Sodré

Rio de Janeiro recommen-
da ao eleitorado de sua
terra o nome dos tres il-
lustres conterrâneos ao
pleito eleitoral de 3 de
Maio proximo.

Rio de Janeiro, 1" dj
Março de 1933".

Dr. Antonio Crespo de
Castro, engenheiro civil,
ex-prefeito municipal de
Belém; Dr. Emilio Augus-
to Tavares de Macedo, ad—
vegado e jornalista; Dr.
Djalma Cavalcante-,' advo-
gado e jornalista; Dr. Ben
jamin de Araújo Lima, ad-
vogado e jornalista; Dr.
Jayme Cardoso, diplomata
e escriptor; Dr. Dejard
Mendonça, ex-deputado es-
tadoal, advogado e jorna-
lista; Dr. Cessr Silles, me-
dlco e professor; Franklin
Palmeira, jornalista e es-
crlptor; D. Adelaide Kaulf-
man, lente do Instituto de
Educação; Dr. Heronldes
Penna, advogado e profes-
sor; Dr. Hamilton Barata,
advogado e publicista; An-
gyone Costa, jornalisto e
lente da Escola Ncrmal;
D r. Henrique Crespo de
Castro, assistente da Fa-
culdade de Medicina e do
Instituto Pasteur; Dr. Car-
los Cruz Lima, inspecto/
medico escolar; Dr. João
Coelho de Souza, da Poly-
clinica do Rio de Janeiro;
C. Paula Barros, jomalis-

O M A L H <)

ta e escriptor; coronel Da-
rio Bezerra; commandante
José Guerreiro Floquer,
commandante Gastão do
Ccuto; commandante Te-
mistocles Gusmão; coronel
Ananias Reis; Dr. Zacarias
Martyres, advogado; D r.
Gecjges Summier, cathe-
dratico do Collegio D. Pe
dro II; Dr. Chardival Fil
gueiras, medico; Dr. Dante
Costa, medico e jornalista.
Dr. J. Almeida Cardoso,
medico; Dr. Francisco Gai
vão, advogado e jornalista;
proiessor Aüolpho Barros;
Dr. Joaquim de Santos
Loureiro, cirurgião-dentis-
ta; acadêmicos Raymundo
Pinheiro, Mcacyr Mesquita,
Mario Bolonha Campos, J.
Aben Athar Netto, Guilher-
me Nilo Sarmento de Cas
tro, Martins Filho, José
Ernani de Lima, Alcides
Pessoa, João Tocantins,
Antonio Carlos C. de Cas-
tro; Adolfo Celso, jor-
nalista; José Thomaz
Ferreira, José Augusto de
Menezes e Antonio R. Ne-
ves, do Telegrapho Nacio-
nal; professor Sylvio de
Oliveira Serra, Sebastião
Bayma, Oswaldc de Aguiar
Mendonça, Oswaldo de
Santa Maria, Yolando Wla-
dimir Orico, Ildemir Perei-
ra Lima, Sodré de Castro,
Renato Bemfica, A r t h u r
Oscar de Oliveira, César
Raymundo da Silva, Dr.
Armando Barradas da Ro-
cha, engenheiro civil; Se-
bastião Euclydes Caldas,
Manoel José Pires, Adalber-
to Alves de Souza, Temis-
tocles de Figueiredo, Ma-
noel Pedro Souza Santos,
Oscar Dias da Rocha, Ray-
mundo Nogueira, Ernestino
Damasceno, commandante
Pedro Paulo Feio Lemos.
Raymundo Florencio Pinto
Pantoja, Lourenço da Silva
Santos, José Breno Machil-
le; commandante João Vil-
la Lobos; capitão de longo
cursr. Alfredo de Souza Pia
cldc; Jeronymo Bastos, Ja-
nuario Gonçalves. Seguem-
se lnnumeras outras assi-
gnaturas.Osicaldo OricoOsicaldo Orico
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PROVIDENCIA CONJUGAL
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Minha senhora, trago-lhe utna boa noticia do
hospital. Seu marido náo morrerá.

Que transtorno! Eu vendi a roupa delle para
pagar us despesas do enterro!...

iDesenhoh de W. Pam

"Olhaabandeira"!
(Ao digno Comte. Melchiades)

A' tarde, quando ouço o toque de
signal para a Bandeira, é a hora que
eu sinto nascer em minh'alma a mais
pura emoçã |

O som deste toque na hora suave,
expande-se por todo o quartel, alcr-
tando os fusileiros! E no meio destes,
Sentinellas da Pátria, que no momen-
to se cobrem de Júbilo e de glorias
eu ouço sempre a mesma voz de to
pas as tardes!... "Olha a Bandeira! '

E em poucos minutos vejo todo-,
formados, numa verdadeira discipli
na, no vasto pateo do quartel!

Silencio... Nem uma voz... No alto
mastro, o lindo Pavilhão tremula. Si-
lencic... E de repente, ouço um grito
que parte da signalerla, quebrando o
silencio que reina no momento... E'
o slgnaleiro que arriando uma ban
aeírlnha azul e branca, grita ao mes
mo tempo.
""__¦ ____¦*"

Oswaldo „ Mm Silva
ADVOGADO

AV. RIO BRANCO. 117
l.o andar — Sala MS

Edif. do "Jornal do Commercio"
Telephone 4 03S7
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— "Arrlou!..."
E os garbcsos fu-
sllelros ficam
:ih rtas ouviu
do a voz do com-
mando! Con-
tlnencla á Ban-
deira!... Apresen-
tar! Armas! E o
symbolo da Pa-
tria, vem desceu
do lentamente no
meio das honras
que lhe encerram
os seus Sentinel
Ias !

Salve, Corpo de
Fu s 11 e I ros Na-
vaes!

Eu me orgulho
como se eu fosse
tambem um íusi
leiro!

E me sinto
mais fell z neste
momento, por e.s
tar num melo
onde existe a
Educação Moral,
Ordem, Discipli
na e Amor á Pa-
trla!... — Fran-
cisco Queiroz.

HOSPITAL
MEL-1A

CRUZ VER-
BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO

Serviços de medicina e cirurgia geral, partos e
gynecologia, olhos, nariz e garganta, pelle e syphl-
lis, vias urinarlas, proctologia, apparelbos e massa-
?ens, clinicas de creanças, Raios X, dlathermla, alta
freqüência, ultra-vloleta e laboratório de analyses
clinicas.

Quartos de 1" e 2' classes e enfermarias geraes
para indigentes. Attende diariamente a grande nu-
mero de necessitados. Medico permanente. Ambu-
latorlos abertos das 8 ás 12 horas. Acceita qualquerdonativo que lhe auxilie a obra caridosa.

TARDÈ^.»

EDIFÍCIO próprio

JORNAL DE MAIOR
CIRCULAÇÃO NO

NORTE DO PAIZ

Endereço Tel. —
TARDE — Bahia

Praça Castro Alves

SUCCURSAL — Rio de Janeiro — Praça Fio-
riano, 19 — 4* andar — Edificio Império.

/ANÊMICOS\$* A Saúdes por meio do33__X__n___I_
MAIS ePPICAZ B O MENOS CUSTOSO
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Cante no galho o ledo passarinhoCante na matta o vento passageiro,
Cante o cedro envergando-se altanelro,
Cante na praia o mar em desalinho,

Cante o pastor o seu amor primeiro,
Cante o pobre sua magna sem carinho,
Cante embalando, a mulher, o seu filhinho.
Cante o velho no seu andar moleiro,

Cante o malho batendo na ferragem,
Cante o trem, cante o sino, cante a ararem,
Cante por toda a parte os sons diversos,

Que eu cantarei em explosões de ans
Meus sonhos, meus amores, meus receios,
Na profusão confusa dos meus versos.

Horaco José Guerra

(Da collecção "Poemas sem poesia "1
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CMAíPEOflMrO £>£ Afi47"ilÇi40 — Os çite tomaram parte na disputa do campeonato de water-polo, no Flumi•
nense, sahtndo victoriosos os teams do Guanabara.

UMA EXTRANHA CERIMONIA NUPCIAL

Celebrou-se, ha pouco, no Japão,
uma extranha cerimonia nupcial.

Dois noivos, em vista das difíicul-
dades que se oppunham ao seu enla-
ce, appellaram para o "shinju" ou
duplo suicídio, atirando-se Juntos ao
mar, onde pereceram. Ao cabo de al-
gum tempo os seus corpos foram en-
contrados e cremados segundo os ri-
tos fúnebres de religião buddhista.

Terminada a cerimonia, o pae da

joven levou para casa as cinzas dos
dois noivos, e, com ellas presentes,
celebrou-se o casamento dos mortos,
conforme o ritual.

Segundo a fé buddhista, o casamen-

to effectuado nessas circurnstancias
exerce a sua influencia na outra vi-
da, e as pessoas assim casadas são
consideradas como marido e mulher
no mundo de além tumulo.

Quando as circurnstancias impe-
dem o casamento em vida são muitos
os casaes de namorados japonezes querecorrem ao suicídio, na esperança de
uma ditesa vida conjugai no outro
mundo.

Ficha charadistica, n. 258. Carlos Ficha charadistica, n. 263. Sin- Ficha charadistica, n. 264, Rodol-Monteiro da Silveira (Satanito>, dulpho Camara, Fortaleza, pho Quadros Couy. Uris) Theo-
Capital de São Paulo, Ceará. philo Ottoni, Minas.
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ARTE

BORDAR

Desta capital, das capitaes dos Es-
tados e de muitas cidades do inle-
rior. constantemente somos cônsul-
tados se ainda temos os ns. de 1 a 13
de "Arte de Bordar". Tarticipamos i
todos que prevendo o facto de muitas
pessoas ficarem com as suas' collecções
desfalcadas, reservamos em nosso es-
criptorio. Trav. Ouvdor n. 34. Rio to-
dos os números já publicados, para at-
tender a pedidos. Custam o mesmo
preço de 2Ç000 o exemplar em todo o
Bras.it-

0 problema nacional da fibra

O VIOLÃO
Os <lr7. numeras que foram <'<11-

tados desta Kevlsta, com todo» ox j
<'xr/clfi<is da Escola TarivRii, en- j
contram-se á venda nu Casa Artliur <
Xttpolcuo, á Avenida Rio llranco |
numero 122, pelo preço do
cada numero,

Ilemette.se para qualquer loeali-
<la<le <lo Interior enviando n> u I s
$300 para o p6He.

(I)a Faculdade F. <le Medicina «i
líoeente da 1'nlverhldade do Ilio)
Partos em casa <1<* Kau<l<' e a iloini-
«lllo. Moléstias e operações de se-
ulioras. Consultorlo: Kua Hodrlgo
Silva, 14 - 5" andar —- Telephone
2-2604. Kesidencia: Una 1'rlnceza
Januaria, 12, Botafogo — Tele-

phone 5-1815.

iiBymiiK Leoncio Correia!

KXTEKNATO — HKM1-INTEKNA-

TO — IXTKK.NATO

AHPIjO k akejado puedio —

KUA COPACABANA, iMlií

TKL». 7-1880

O Brasil é um paiz privilegiado.
Cada dia que nassa, novas riquezas
são descobertas cara juntar a müf-
tas já conhecidas. Um problema que
se impõe é o da cultura das fibras
caroá, uácima, hibiscus, etc., existen-
tes nos Estados do Norte — Amazo-
nas e Pará.

Sabemos por informações estatisti-
cas que importamos annua'.mento
cerca de cinccenta mil contos de Ju-
ta indiana empregada na industria
paulista de tecidos para saccaria.

Ora, se possuímos uma riqueza in-
calculavel que é a da fibra, quasi des-
conhecida e inexplorada, urge incen-
tivarmos o desenvolvimento desse
prcducto de cultivo tão fácil e pouco
dispendioso. No Pará, Amazonas e
outrrs Estados do Norte, o caroá exis-
te em abundancia.

Trata-se de uma planta que proWRi
excellente fibra, já. empregada no fa-
brico de cordas de primeira qualid^
de e, mais ainda, de tecidos até Aos
mais finos. E' uma fibra sedosa, re-
6istente, factor de industria ainda a
explorar, mas que já constitue obje-
cto de alguns negocios no Pará.

Por iniciativa do barão de Marajó,
o caroá figurou na exposição de Pa-
ris de 1889.

Este vegetal não requer terre
no esoecial para o seu cultivo, tendo
a vantagem de estar livre de pragas.

Para se ter um idéa dos lucros que
proporciona á exploração do caroá
publicamos o seguinte calculo or-
çamentario para um terreno de dois
hectares, que não é grande nem exl
ge fortes capitaes para a sua acquisi-
çàO.

A área de terreno, calculada, com-
porta fclgadamente -20.000 pés, pro-
duzlndo 7.000 kilos de fibra e 500.000
reproducções por anno. Sendo vendi-
da a íibra ao preço de 2S000 se obtém
uma renda de 14:000$000.

Segundo informações de um agri-
cultor paraense, a despesa relativa-
mente é mlninla. O terreno em ciues
tão exige; roçagem 3205000; plantio
e capina, 400S000; cclhelta e ben^fi-

ciamento .1:2005000. T9UJ.I 1?920$000,
com um lucro liquido áe 12:080$000
por dois hectares ou 6:040S000 por
hectare. A Teprcducção dp caroá é
feita por meio de filhotes e as folhas
crescem até mais de um metro de ex-
tensão, devendo a plantação ser fei-
ta em linhas com a distancia de uip
metro entre um pé e outro.

O operoso industrial paulista, o
conde Sylvio Penteado, utilisa a fibra
uácima, na fabricação de saccos, e
outros tecidos consumindo esse pro
dueto nacional em regular escala.

E' mais que evidente existir den
tro do Brasil um grande mercado
consumidor de fibras — S. Paulo. E'
claro, pois, que poderiamos intensifi-
car a cultura de um produetp que
constitue um factor de prosperidade

cnomica. Chamamos a attenção do
iàl ministro^ db Agricultura para

_.£olução de um problema tão palpi-
tante como se nos.afigiua o «» ÇJfcra" brasileira. ?• -

O -magniflco surto progressista du
Brasil agricola, nestes últimos annos,
evidencia de maneira decisiva a pre-
cccupaçào já assignalavel entre os
homens de acção de recorrer ás re
servas naturaes disseminadas pelo
torrltorlo nacional em fóra, como fa
dores de engrandecimento e riqueza.

Ora, numa época de mercantilismo,
de luta economlca em que todos oi
paizes restringem suas importações e
tomam medidas acauteladoras de
stus interesses, o Brasil parece se
manter indlfferente, a ponto do in
dustrial Mattarazo desprezar o con
sumo do produeto nacional, algodão,
importando-o de Liverpool.

Redobremos cs nossos cuidados no
sentido de estabelecermos a defesa
cada vez mais consciente e efflciente
na vida conomlca e financeira do
Brasil, estancando quanto possível as
gi andes fontes de evasão do nosso
ouro.

Amaro Abdon

"MODA e BORDADO"

Luxuoso magazine, onde se en-

contram os mais elegantes

modelos para a estação.

TINTA? SO'

SARDINHA

É A ÚNICA QUE NÃO BORRA

«
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(PÍLULAS DE PAPAINA E PODO-
PHYLINA)

Empregadas com successo nas moles-
tias do estomago. fígado ou intestinos.
Essas pilulas, além de tônicas, são indi-
cadas nas dyspepsias, dores de cabeça,
moléstias do figado e prisão de ventre.
São um poderoso digestivo e regulariza-
dor das funcções gastro-intestinaes.

A* venda em todas as pharmacias
Depositários: João Baptista da Fonseca.
Rua Acre. 38 — Vidro 2§StX), pelo correio
jÇ<XX) — Rio de Janeiro.

ccmpLctiuio'

e tco ucr

CENTRO lüTEBICO

^UXV. Ou/uidü L 3,

cnvicjuccciá faãtracntc.

ÜSTHMÍi

O REMEDK) REYNGATE para o
tratamcnte radical da Asthma, Dys-
piteas. Influenxa, Defluxos. Bron-
chites, Catarrliaes, Tosses rebeldes.
Cansaço. Chiados do Peito. Suifoca-
ções. é um MEDICAMENTO de
valor, comppsto exclusivamente de
vegeta».

E* liquido e tomam-se trinta got-
Ias em agua assucarada pela ma-
iihã, ao meio-dia e á noite ao dei-
tar-se. VIDE os attestados e pruspe-
ctos que acompanham cada fiasco.

Encontra-se á venda nas princi-
paes PHARMACIAS E DROGA RI-
AS DO BRASIL.

AVISO — Preço de tim
vidro I2$00ü. pelo Correio, registra-
do. réis I5$0üü. Envia-se para qual-
quer parte do Brasil, mediante a
remessa da importancia cm carta
com o VALOR DECLARADO ao
Agente Geral J. DE CARVALHO —
Caixa Postal n. I724 — Rio de
Janeiro-

ARTE DE BORDAP
Revista do lar — PublicaqiLo mensal
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O Conquistador

Sapatos reluzentes de verniz. Fa-
íiota azul. Um bigodinho. Pó de ar-
rcz. E era tudo.

Chamava-se Rodolfo, e tinha fama
de conquistador.

Via uma saia. Perseguia... Prom-
pio! estava feito.

E, depois, a prosa com os amigos!
Era um coloso! Não havia outro. Tu-
do no zás-trás! Chegava, via e ven-
cia. "Lembravam-se da Alice, a de
lorgnon?" Foi só de um bote. "E a
outra, aquella de hontem?... Não vi-
iam?"

E fôra sempre assim.
Mas...
Esperem.
Um dia destes, o nosso heroe no-

tou, no restaurante, um casal a to-
mar sopa."Que Dena! Uma garota tãc lin-
da... E com um gajo daquelles!"
Grandalhão, feio, troncudo.

Era temivel! Mas elle arriscou.
Uma olhadella. Um sorriso. Um si-

gnal.
E, logo em seguida, tudo quanto ha

de momice galante.
O

No momento em que sahia, entre-
garam-lhe um bilhete.

Olhou. Era o mollequinho que ser-
via o casal!"Nova conquista, na certa!"

Abriu e leu:"Caro Sr. desconhecido:
Espere-me hoje, ás oito da noite,

no canto mais escuro do largo das
Perdizes.

Rozita".
— Rozita! Bello nome... Hespa-

nhcla, não ha duvida. E, com essas,
é na oura macieza .

E. durante o resto do dia, não fa-
Jou dou-
tra cousa.

Ficou
cplebre, o
bilhete."Era um
bicho,
mesmo!"

Oito ho-
ras.

R o d o l-
pho corre,
apressado,
para o
ponto es-
colhido.
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/I galante secy, filha do nosso photo-
grapho M. Fonseca, fantasiada

de pastora.

Vinho Creosotado
do phann.-cUm.

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
Eaprtfftdo com grtaéftlucceiM >• traques*
1*1*1.

RFCONSTTTUINT*
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tão de visitas. Ironia do outro: André
Rozita — boxeur. A's ordens".

Iranes de Carvalho

Djalma Freire de
Vasconcellos, acti•
vo gerente das of•
ficinas d'"0 Nor•
deste", jornal que
se publica em Mos-
soró, Rio Grandi

do Norte.

De repente, um
vulto...

Um socco ! !
Nocaute.

O
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Voltando a si, o Ponte "Chacarinha" na estrada que liga os municípiosolho todo roxo, ve de Parahuba do Sul e Valença, construída na adminis-a seu lado um car tração do Dr. Virgílio A. Rodrigues.
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PERFUMADO

A D H E R E N T E

DISTINGASE
e n Ire as suas amigas,

usando

PÓ DE ARROZ
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Representante geral da Fabrica: L. DIAS • Rua dos Ourives, 52-1." - Telefone 3-0669


